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RESUMO 
 
Nas pesquisas voltadas para a formação de professores na área da Educação 
Profissional, predominam os estudos que exploram a relação entre 
professor-professor e professor-aluno. Contudo, na educação profissional e 
tecnológica, além das salas de aula convencionais, as formações técnicas e 
profissionais também acontecem nos laboratórios de práticas de ensino. Nesses 
espaços de formação atuam dois tipos de profissionais, o técnico de laboratório e o 
professor. Visando entender a interrelação entre trabalho e aprendizagem desses 
profissionais neste caso, especificamente a relação entre a atividade profissional 
real e a formação, este estudo apoiou-se na análise do trabalho segundo a Didática 
Profissional. Essa vertente se originou do campo das práticas com a formação de 
adultos e do encontro de três correntes que se complementam: a psicologia do 
desenvolvimento, a ergonomia cognitiva e a didática. Este conjunto fornece 
elementos para compreender a relação entre a atividade profissional e a 
aprendizagem num contexto de trabalho. Nossa investigação foi desenvolvida no 
Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia de Santa Catarina, câmpus 
Criciúma, no contexto do Curso Técnico de Nível Médio Integrado em Química, com 
três professores e duas técnicas de laboratório da área de química. Objetivamos, 
com este estudo, apresentar subsídios que contribuam com referenciais 
metodológicos para formação de formadores e de profissionais na Educação 
Profissional e Tecnológica, através da análise da atividade técnico-professor. As 
ferramentas utilizadas na investigação foram questionários, visitas de campo, 
observações diretas e entrevistas de confrontação. Os resultados nos permitiram 
transformar e modelizar conceitualmente a estrutura das atividades profissionais 
observadas. Detalhamos os resultados extraídos neste estudo no produto 
educacional desenvolvido em formato de livro eletrônico, compondo o formulário de 
solicitação de atendimento e serviços para laboratórios de ensino que modelizou a 
atividade profissional do técnico de laboratório e a proposta de atividade formativa 
tanto para os aprendizes do Curso Técnico de Nível Médio Integrado em Química 
quanto para os futuros formadores do curso de licenciatura em química desta 
mesma instituição. Por fim, este estudo também levou os profissionais a uma análise 
e reflexão sobre suas práticas, compartilhando experiências e conhecimentos, 
promovendo a aprendizagem no trabalho. 
 
 
 
Palavras-chave: Análise da atividade; Didática profissional; Aprendizagem no 
trabalho; Formação na EPT. 
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ABSTRACT 
 
 

In research focused on teacher training in the field of Professional Education, studies 
that explore the teacher-teacher and teacher-student relationship predominate. 
However, in professional and technological education, in addition to conventional 
classrooms, technical and professional training also takes place in teaching practice 
laboratories. Two types of professionals work in these training spaces: laboratory 
technicians and teachers. Aiming to understand the interrelationship between work 
and learning for these professionals in this case, specifically the relationship between 
actual professional activity and training, this study was based on the analysis of work 
according to Professional Didactics. This approach originated in the field of adult 
education practices and the convergence of three complementary currents: 
developmental psychology, cognitive ergonomics, and didactics. This combination 
provides elements for understanding the relationship between professional activity 
and learning in a work context. Our research was conducted at the Federal Institute 
of Education, Science, and Technology of Santa Catarina, Criciúma campus, in the 
context of the Integrated Technical Course in Chemistry, with three teachers and two 
laboratory technicians in the field of chemistry. The objective of this study was to 
present subsidies that contribute to methodological references for the training of 
trainers and professionals in Professional and Technological Education, through the 
analysis of technical-teaching activity. The tools used in the research were 
questionnaires, field visits, direct observations, and confrontation interviews. The 
results allowed us to transform and conceptually model the structure of the 
professional activities observed. We detail the results extracted from this study in the 
educational product developed in electronic book format, comprising the service 
request form for teaching laboratories that modeled the professional activity of the 
laboratory technician and the proposed training activity for both apprentices in the 
Integrated Technical Course in Chemistry and future trainers in the chemistry degree 
course at the same institution. Finally, this study also led professionals to analyze 
and reflect on their practices, sharing experiences and knowledge, promoting 
learning at work. 
 
 
 
Keywords: Activity analysis; Professional teaching; Learning at work; Training in 
EPT. 
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RÉSUMÉ 

 
 

Dans les recherches axées sur la formation des enseignants dans le domaine de 
l'enseignement professionnel, les études qui explorent la relation entre 
enseignant-enseignant et enseignant-élève prédominent. Cependant, dans 
l'enseignement professionnel et technologique, outre les salles de classe 
conventionnelles, les formations techniques et professionnelles se déroulent 
également dans les laboratoires de pratiques pédagogiques. Deux types de 
professionnels travaillent dans ces espaces de formation: le technicien de laboratoire 
et l'enseignant. Afin de comprendre l'interrelation entre le travail et l'apprentissage de 
ces professionnels dans ce cas, en particulier la relation entre l'activité 
professionnelle réelle et la formation, cette étude s'est appuyée sur l'analyse du 
travail selon la didactique professionnelle. Cette approche trouve son origine dans le 
domaine des pratiques de formation des adultes et dans la rencontre de trois 
courants qui se complètent : la psychologie du développement, l'ergonomie cognitive 
et la didactique. Cet ensemble fournit des éléments permettant de comprendre la 
relation entre l'activité professionnelle et l'apprentissage dans un contexte de travail. 
Notre recherche a été menée à l'Institut fédéral d'éducation, de science et de 
technologie de Santa Catarina, campus de Criciúma, dans le cadre du cours 
technique de niveau secondaire intégré en chimie, avec trois enseignants et deux 
techniciens de laboratoire dans le domaine de la chimie. Avec cette étude, nous 
avons pour objectif de présenter des contributions qui apportent des références 
méthodologiques pour la formation des formateurs et des professionnels dans 
l'enseignement professionnel et technologique, à travers l'analyse de l'activité 
technique et pédagogique. Les outils utilisés dans la recherche ont été des 
questionnaires, des visites sur le terrain, des observations directes et des entretiens 
de confrontation. Les résultats nous ont permis de transformer et de modéliser 
conceptuellement la structure des activités professionnelles observées. Nous avons 
détaillé les résultats tirés de cette étude dans le produit éducatif développé sous 
forme de livre électronique, comprenant le formulaire de demande de service pour 
les laboratoires d'enseignement qui a modélisé l'activité professionnelle du technicien 
de laboratoire et la proposition d'activité de formation tant pour les apprentis du cours 
technique de niveau moyen intégré en chimie que pour les futurs formateurs du 
cours de licence en chimie de cette même institution. Enfin, cette étude a également 
conduit les professionnels à analyser et à réfléchir sur leurs pratiques, à partager 
leurs expériences et leurs connaissances, favorisant ainsi l'apprentissage au travail. 

 
 
 
Mots-clés: Analyse de l'activité; Didactique professionnelle; Apprentissage au travail; 
Formation dans l'EPT. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O Mestrado Profissional em Educação Profissional e Tecnológica em Rede 

Nacional (PROFEPT) é um programa de mestrado da área de Ensino, reconhecido 

pela Capes/MEC. Este programa tem o objetivo de proporcionar “formação em 

educação profissional e tecnológica, visando tanto a produção de conhecimentos 

como o desenvolvimento de produtos”, por meio da realização de pesquisas que 

integrem os saberes inerentes ao mundo do trabalho e ao conhecimento 

sistematizado (IFES, 2023, grifo nosso).  

Desta forma, nossa investigação se concentrou na formação de formadores e 

de profissionais na Educação Profissional e Tecnológica (EPT) por meio da análise 

do trabalho, fundamentada na teoria da Didática Profissional (DP). Antes de 

contextualizarmos sobre este estudo, apresentamos a relação da autora com o tema 

de pesquisa. 

 

1.1 TRAJETÓRIA DA AUTORA E A RELAÇÃO COM O TEMA  

 

Sou Thayse Gonçalves da Silva, filha de Sebastião da Silva e Maria Célia 

Gonçalves da Silva. Nasci no dia 21 de novembro de 1979, às 12 horas e 45 

minutos, no Hospital Nossa Senhora da Conceição, localizado na cidade de 

Tubarão, SC. 

Minha trajetória na EPT iniciou-se em 2015, após ser aprovada no concurso 

do Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia de Santa Catarina, 

assumindo o cargo de Assistente de alunos.  

Após dois anos, realizei meu sonho de fazer uma graduação, ingressando no 

curso de Ciências Biológicas na Universidade Federal de Santa Catarina 

(2017–2021). Finalizada a graduação, iniciei uma especialização em Educação 

Especial e Inclusiva (2022–2023) e, na sequência, ingressei neste programa de 

mestrado. 

A elaboração desta proposta de pesquisa foi motivada por três fatores: a) 

relação com a minha formação em ciências biológicas, b) a mediação recebida de 

uma técnica de laboratório em química durante esta formação, c) uma atividade 
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proposta de análise epistemológica do trabalho na disciplina de Bases Conceituais 

da EPT. 

A primeira motivação deu-se pelas aulas práticas de Bioquímica I e II que 

eram realizadas no polo da UFSC na cidade de Tubarão e ministradas por um tutor 

com formação em biologia e química. O tutor, por mais que se esforçasse, não 

conseguia transmitir as explicações sobre os tipos de vidrarias e equipamentos 

necessários para cada tipo de procedimento experimental previsto na ementa do 

curso. Também não tinha conhecimento sobre os equipamentos e substâncias 

químicas prescritas para algumas aulas práticas, nem familiaridade com o 

laboratório de prática de ensino.  

Esses fatores influenciaram alguns acadêmicos a buscar alternativas fora do 

curso para concluir atividades práticas de ensino, que eram avaliadas por meio de 

relatórios. Assim como meus colegas na época, também busquei suprir essa lacuna 

e obter os saberes técnicos necessários para concluir as tarefas solicitadas pelo 

professor de bioquímica, apoiando-me na Web e por meio da mediação de uma 

colega técnica de laboratório em química do IFSC. 

A última motivação surgiu no decorrer das aulas do mestrado, quando foi me 

apresentada a proposta de atividade da disciplina de Bases Conceituais da EPT. A 

atividade consistiu em escolher um profissional e analisá-lo em seu local de trabalho, 

empregando a Análise Epistemológica do Trabalho (AET).  

Percebi, após realizar a análise do trabalho de um profissional, a oportunidade 

de contribuir com a formação de formadores e de profissionais na Educação 

Profissional e Tecnológica. 

A técnica aplicada foi a observação direta filmada do profissional no local de 

trabalho em tempo real e o uso de entrevista de confrontação. Esses métodos, em 

conjunto, permitiram que eu identificasse alguns elementos (técnicas, recursos, 

métodos e experiências e inteligência) empregados na realização da tarefa e 

resolução das situações-problema.  

Dada esta experiência, nosso estudo aplicou a técnica de observação direta 

ancorada na fundamentação teórica da DP, nos profissionais da EPT que 

desenvolvem parte do seu trabalho em laboratórios de práticas de ensino. 

 

 
 



17 

 

 

1.2 CONTEXTUALIZAÇÃO DA PESQUISA 

 

Há muitos anos no Brasil, a formação de formadores é debatida no campo 

educacional entre pesquisadores, gestores do ensino público e privado, autarquias 

governamentais e políticas públicas. Muitos são os obstáculos que se situam neste 

campo, entre eles, interesses políticos, privados, mercadológicos e ideológicos.  

Em termos de formação de formadores na EPT, os desafios são ainda 

maiores (Moraes; Sinésio; Correa, 2019), devido a inúmeros fatores (Moraes, 2016; 

Moraes e Albuquerque, 2019; Machado, 2008, 2011, 2015; Spessatto; Viella; 

Carminati, 2020).  

Entre os fatores, destacamos o fato de este campo de pesquisa 

didático-pedagógica ser relativamente novo no Brasil, e requer a elaboração de 

referenciais epistemológicos e metodológicos próprios (Barato, 2004, 2008, 2016; 

Allain; Gruber; Wollinger, 2020; Machado, 2015). 

Esses referenciais possibilitaram avançar além da abordagem pedagógica 

generalista que prevalece na formação de formadores na Educação Profissional e 

Tecnológica (EPT) (Barato, 2021), que desconsidera tanto a essência do 

conhecimento técnico-profissional quanto as particularidades socioculturais que 

caracterizam os campus profissionais como as “comunidades de práticas” (Barato, 

2015). 

Estas dimensões do trabalho que constituem os objetos e objetivos de ensino 

traduzem-se também em atividades didático-pedagógicas distintas daquelas que 

costumam compor a prática educativa em formações propedêuticas. Agrega-se a 

isso o fato de que há uma diversidade muito grande de áreas profissionais de ensino 

em EPT. Para se ter uma ideia, só ao nível técnico, o Catálogo Nacional de Cursos 

Técnicos (CNCT) apresenta 215 cursos, divididos em 13 eixos temáticos (Brasil, 

2024). Isso aumenta significativamente a necessidade de uma multiplicidade de 

olhares e contribuições epistemológicas, didáticas e pedagógicas, já que cada área 

profissional tem suas particularidades.  

Sendo assim, subentende-se uma carência de referenciais educacionais em 

EPT, que Barato (2004, 2008) atribui, além dos motivos apontados acima, a uma 

falta de tratamento epistemológico da constituição dos saberes técnico-profissionais 

e de seu ensino.  
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Tal carência segue corroborando com uma ampla utilização de abordagens 

teóricas polarizadas e dicotomizadas em torno do par teoria/prática, bem como de 

outros pares correlacionados, como saber/fazer, cérebro/mãos, ciência/técnica, 

saber escolar/saber informal, entre outros (Allain; Gruber; Wollinger, 2020). 

Logo, as formas de organização do discurso e das metodologias educacionais 

na formação de formadores tendem a privilegiar o “saber”, o qual é associado ao 

“acadêmico”, ao “científico”, em detrimento do “fazer”, do domínio 

técnico-profissional de desenvolvimento de conhecimentos associado a um domínio 

de execução.  

Por este ângulo, é notório que há uma diminuição no espaço formativo para a 

exploração de abordagens teórico-metodológicas que adotem premissas 

epistemológicas menos dualistas, bem como para a experimentação de uma 

formação que venha “de dentro da profissão” (Nóvoa, 2009a, grifo nosso) com o 

emprego de metodologias menos verticalizadas e mais “ativas” (Andrade; Ferrette, 

2019; Diesel; Baldez; Martins, 2017).  

Outro impacto é a distância entre as formações profissionais e o mundo do 

trabalho, a qual Rocha, Amaral e Brunelière (2013) lamentam e consideram um 

desafio para os educadores da EPT. Implicando também no desconhecimento de 

diversos elementos e dimensões dos saberes do trabalho, o que, no entanto, é 

indispensável para criar condições de aprendizagem das competências profissionais 

(Ouellet; Vézina, 2015). 

Diante desses fatores da problemática frente à formação de formadores e de 

profissionais na EPT e à carência de abordagens que analisem a constituição dos 

saberes técnico-profissionais e da aprendizagem dos profissionais com outros 

profissionais. Surge então a necessidade de explorar a especificidade da atividade 

de ensino e de aprendizagem desses saberes nos espaços formativos. Portanto, 

consideramos estas duas etapas cruciais para estabelecer referenciais para a 

formação de formadores em EPT.  

Sendo assim, este estudo buscou responder ao problema, estudando a 

atividade de profissionais com outros profissionais em particular a atividade 

técnico-professor que trabalham em oficinas (laboratórios), para poder revelar 

elementos e dimensões dos saberes do trabalho úteis para referenciais de formação 

de formadores e de profissionais. É importante salientar que os professores não 
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estão sozinhos em muitas das suas atividades realizadas em laboratórios. Eles 

contam com a participação e apoio das técnicas de laboratório da área. Seja esse 

apoio no planejamento, organização, preparação de laboratórios ou na mediação 

durante a execução das aulas práticas. 

Segundo Barato (2021), as atividades em oficinas que tratamos neste estudo 

de laboratórios oferecem possibilidade de uma relação trabalho-aprendizagem. 

Vislumbramos ainda que esta relação par técnico-professor inclui aprender fazendo 

no e pelo trabalho mediante as situações reais de trabalho e por meio das tarefas 

próprias da atividade profissional. 

Diante desta possibilidade, realizamos uma revisão da literatura em busca de 

pesquisas sobre a análise de atividade no campo da educação focada na dupla 

técnico-professor. Constatamos que esta atividade é pouco estudada e, em relação 

à atividade do técnico de laboratório e do professor, não encontramos nenhuma 

publicação pertinente. Porém, localizamos, a exemplo, estudos que se limitam a 

análises da atividade de professores com outros professores e professores com os 

alunos, em Davis e Aguiar (2010), Janerine e Quadros (2018) e Gaioski (2020). 

Portanto, analisando as situações de trabalho reais desses atores, podemos 

apropriar-nos de dispositivos e aplicá-los na formação de formadores, tanto para 

aproximar os professores da realidade da profissão para a qual estão preparando 

seus aprendizes, quanto para estes vivenciarem experiências reais desta profissão. 

Para esse propósito, adota como base teórica a DP devido ao seu arcabouço 

conceitual com ferramentas metodológicas e didáticas que se destacam ao buscar 

integrar trabalho e formação (Allain et al., 2023). 

Sendo assim, o profissional de referência deste estudo é o técnico de 

laboratório da área de química que dá apoio aos professores que ministram aulas 

práticas no curso de formação técnica deste profissional. E em torno da análise da 

atividade técnico-professor, propor uma atividade formativa para os aprendizes do 

Curso Técnico de Nível Médio Integrado em Química, bem como proporcionar a 

formação para estes formadores por meio da reflexão de sua própria prática. 

Para a melhor compreensão de nossos leitores, recorremos à linguagem 

empregada em DP e adotamos em nosso estudo os termos “atividade” e “tarefa”. O 

termo atividade em referência ao trabalho real dos participantes e “tarefa” em 

referência aos aspectos da prescrição do trabalho a ser executado por eles, embora 
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a prescrição também pode ser considerada uma parte importante da atividade. Dada 

a contextualização deste estudo e com o intuito de responder ao problema 

relacionado à formação de formadores e de profissionais na EPT estabelecemos os 

objetivos da pesquisa descritos a seguir. 

 

1.3 OBJETIVOS DA PESQUISA 

O objetivo da pesquisa é apresentar subsídios que contribuam com 

referenciais metodológicos para formação de formadores e de profissionais na 

Educação Profissional e Tecnológica, por meio da análise da atividade 

técnico-professor. Pontuamos os seguintes objetivos específicos que correspondem 

às ações procedimentais necessárias para se alcançar o objetivo geral deste estudo:  

a)​ Realizar a revisão da literatura e levantamento bibliográfico de 

propostas de formação de formadores com uso da análise da atividade de 

cunho quantitativo; 

b)​ Analisar a atividade profissional de referência para as formações-alvo 

da pesquisa;  

c)​ Identificar os elementos que constituem a tarefa prescrita da técnica de 

laboratório e do professor;  

d)​ Analisar e comparar a tarefa e a atividade da técnica de laboratório e 

do professor de modo a entender as potencialidades e limites dos dois tipos 

de atividades e possíveis contribuições entre eles; 

e)​ Modelizar a atividade real destes atores com a ajuda das ferramentas 

conceituais e metodológicas da Didática Profissional; 

f)​ Desenvolver, aplicar e publicar o produto educacional. 

 

1.4 JUSTIFICATIVA 

 

Ao buscar por referências nacionais a respeito da Didática Profissional, é 

notável que essa corrente tem uma participação significativamente baixa na 

produção científica e educacional no Brasil, especialmente no contexto da EPT, onde 

se concentra sua maior relevância.  
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Ainda assim, observou-se que a DP foi objeto de estudo de Allain, Gruber e 

Wollinger (2017–2023), entre outros, na busca de modelos teóricos específicos 

capazes de fundamentar cursos de formação de professores da EPT, no âmbito do 

Instituto Federal de Santa Catarina.  

Esses estudos deram origem a um livro de introdução (Gruber; Allain; 

Wollinger, 2019), além de outros trabalhos bibliográficos e orientações de 

dissertações (Pastré, 2017; Wollinger; Allain; Gruber, 2017; Gruber; Allain; Wollinger, 

2019; Daltro Filho, 2019; Gaioski, 2020; Gruber; Allain; Vergara, 2020; Allain; 

Gruber; Wollinger, 2020; Fassina; Wollinger; Allain, 2020; Allain et al., 2021).  

Além destes, os principais achados em português incluem estudos voltados 

para o ensino de matemática (Alves, 2022; Fontenele; Alves, 2021) ou psicologia 

(Laurendon, 2019). 

A insistência em buscar referenciais desta corrente na literatura brasileira 

deve-se ao fato de que seus elementos teóricos podem contribuir para preencher as 

brechas epistemológicas e metodológicas de formação da profissão, uma vez que 

ela considera a análise da atividade profissional como base para a elaboração de 

estratégias formativas e o desenvolvimento de competências profissionais, bem 

como para a formação de professores e de profissional (Tourmen, 2014; Vinatier, 

2009, 2013).  

A falta de registros na literatura nacional, com relação à análise da atividade 

em situações de trabalho na EPT foi constatada por um levantamento bibliográfico 

em bases de dados como a Capes e a SciELO Periódicos, o que nos levou a propor 

esta pesquisa que visa minimizar a lacuna de dados sobre este estudo. 

Conforme comprovado recentemente por levantamento bibliográfico por Allain 

et al. (2023, p. 36), no Brasil, existem pouquíssimas formações em alternância entre 

os contextos acadêmicos e profissionais, ou seja, uma formação diretamente 

relacionada com os ambientes profissionais. 

Dessa forma, deve-se ter em mente que a formação de formadores para a EPT não 

se limita à formação tradicional dos cursos de licenciaturas e pedagogias, nem se 

limita à formação específica dos professores de áreas técnicas e tecnológicas. São 

necessárias formações que contemplem esses dois cenários que constituem o 

quadro de professores da EPT. Uma das alternativas para atender a esses requisitos 

é a formação dentro do próprio trabalho.  
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1.5 ADERÊNCIA AO PROFEPT 

 

Este estudo tem aderência ao Programa de Pós-Graduação em Educação 

Profissional e Tecnológica, cuja área de concentração compreende os processos 

educativos em espaços formais […] relacionados ao mundo do trabalho e à 

produção de conhecimento, numa perspectiva interdisciplinar, com vistas à 

integração dos campos do Trabalho, da Ciência, da Cultura e da Tecnologia. 

Compreende ainda os espaços educativos em suas dimensões de organização e 

implementação, com um enfoque de atuação que objetiva promover a mobilização e 

a articulação de todas as condições materiais e humanas necessárias para garantir 

a formação integral do estudante (IFES, 2023, p. 4). 

Este estudo tratou da formação de formadores e de profissionais na EPT, 

visando a análise da atividade técnico-professor no ambiente real de trabalho, para 

extrair subsídios teóricos e metodológicos que contribuam com a formação de 

formadores e dos profissionais que estão sendo formados na EPT. Para 

alcançarmos esses objetivos, o estudo está vinculado à linha de pesquisa Práticas 

Educativas na Educação Profissional e Tecnológica, porque ela, além de tratar dos 

fundamentos das práticas educativas e do desenvolvimento curricular na EPT em 

seus diferentes tipos de oferta, com foco nas estratégias transversais e 

interdisciplinares, que possibilitem formação integral e significativa do estudante, 

sustentados no trabalho como princípio educativo e na pesquisa como princípio 

pedagógico, em espaços formais e não formais. 
Considera, também, as questões relacionadas à Educação de Jovens e 
Adultos, à Educação Indígena, à Educação e Relações Étnico-raciais, à 
Educação Quilombola, à Educação do Campo, às Questões de Gênero e à 
Educação para Pessoas com Deficiências (PCDs) e sua relação com as 
diversas práticas do mundo do trabalho (IFES, 2023). 

 
Vinculado a esta linha de pesquisa, o nosso estudo aderiu ao Macroprojeto 1 - 

Propostas metodológicas e recursos didáticos em espaços formais e não formais de 

ensino na EPT, por abrigar projetos que trabalham as principais questões de ensino 

e de aprendizagem na EPT com foco em discussões específicas, metodologias e 

recursos apropriados para essas discussões e elaboração e experimentação de 

propostas de ensino transformadoras em espaços diversos como salas de aula, 

laboratórios, campos, setores produtivos, internet, entre outros (IFES, 2023, p. 4). 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 

Neste capítulo, apresentamos o referencial teórico que embasa nosso estudo, 

organizado em seções que tratam:  

●​ Didática Profissional e as correntes teóricas que a sustentam;  

●​ O entendimento de Trabalho aplicado a esta pesquisa,  

●​ Caracterização de trabalho prescrito e trabalho real,  

●​ Análise do trabalho na perspectiva da formação de formadores e de 

profissionais à luz da Didática Profissional. 
●​ Contextualização do profissional de referência ao nosso estudo. 

 

2.1 DIDÁTICA PROFISSIONAL 

 

A Didática Profissional visa analisar o trabalho com vistas à formação das 

competências profissionais. Nasceu na França e, em 2021, marca os seus 30 anos 

desde o seu início com a tese de Pierre Pastré defendida em 1991 (Allain et al., 

2023). Originando-se da junção de diversos campos do conhecimento (Gruber; 

Allain; Wollinger, 2019), a DP tem se desenvolvido ao longo desses 30 anos na 

França e em outros países. 

Como sustentam seus fundadores, Pierre Pastré, Patrick Mayen e Gérard 

Vergnaud, a DP surgiu no campo da formação de adultos, e da confluência de três 

tendências teóricas, a psicologia do desenvolvimento, a ergonomia cognitiva e a 

didática (Pastré; Mayen; Vergnaud, 2006a, p. 145). 

Esta última acaba por envolver uma forte interface com a noção europeia de 

Engenharia de Formação, visando a formação dos adultos, buscando compreender 

a aprendizagem no exercício da atividade profissional e, sobretudo, os elementos 

organizadores e reguladores da ação, baseia-se na teoria da conceituação na ação 

de inspiração piagetiana (Alves, 2020, p. 2). 

Tais correntes se complementam e fornecem elementos para compreender a 

relação entre a atividade profissional e a aprendizagem num contexto de trabalho, 

bem como para a formação.  

Esses complementos são explicados por Gérard Vergnaud quando afirma que 

a didática profissional aproveitou-se naturalmente de certos avanços teóricos e 
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metodológicos, provenientes principalmente da didática da matemática e da física, 

noções como “situação, transposição, contratos didáticos, campos conceituais, uma 

prática de referência” (Vergnaud, 2008, p. 2, grifo nosso). 
Por isso, a análise da atividade de trabalho foi (e ainda é) uma fonte de 

inspiração para a didática, ao lado da psicologia e da pedagogia. Asseguram ainda 

Pastré, Mayen e Vergnaud (2006a) que a concretização da DP se deu a partir de 

três orientações que circundam a atividade profissional. 
[…] a primeira é que a análise da aprendizagem não pode ser separada da 
análise da atividade dos atores, […] a segunda, se quisermos analisar a 
formação de competências profissionais, devemos primeiro observá-las, não 
nas escolas, mas nos locais de trabalho, […] por fim, para compreender 
como se articulam atividade e aprendizagem num contexto de trabalho, vale 
a pena mobilizar a teoria da conceitualização em ação, vinda de Piaget e 
retomada por Vergnaud, utilizando os conceitos de esquema e invariante 
operacional, que permitem compreender como uma inteligência de ação 
pode se desenvolver. (Pastré; Mayen; Vergnaud, 2006a, p. 145–146).  

 
Tourmen (2014, p. 12, grifo dela) indica que a DP engloba dois tipos de uso: 

um se refere a “utilizar a análise do trabalho para construir a formação”, o outro a 

“formar pela análise do trabalho”.  

Allain et al. (2023, p. 94) enfatizam ao dizer que a DP envolve os 

trabalhadores no ato de formar, mas também de “formar por meio das situações”. 

 Posto isso, o propósito do nosso estudo é utilizar a análise do trabalho para 

construir referenciais de formação e a DP é uma ótima opção para abordar esse 

objetivo, uma vez que oferece um arcabouço teórico-metodológico voltado para o 

desenvolvimento dos saberes técnico-profissionais e da formação de formadores. 

Alguns elementos teóricos que requerem atenção em DP, correlatos à análise 

do trabalho, são contribuições advindas da psicologia ergonômica, sendo a noção de 

tarefa e de atividade. 

 Na primeira dimensão, temos a noção de “tarefa”, definida como a prescrição 

de um determinado trabalho a ser executado, chamamos em DP de trabalho 

prescrito. E a segunda noção é a de “atividade”, definida como aquilo que realmente 

foi realizado pelo sujeito durante todo o processo da execução da tarefa, sendo esta 

noção o que chamamos em DP de trabalho real. 

Logo, o trabalho prescrito é a tarefa e o trabalho real ou realizado é a 

atividade, são duas noções distintas, que levaram Pastré (2017, p. 626-627) a 

afirmar que há mais no trabalho real do que na tarefa prescrita. Isso significa haver 
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no trabalho uma parte de criação e de adaptação aos eventos, que o estágio de 

efetivação do trabalho nunca se reduz ao planejado, ou seja, confrontada com uma 

densidade inesgotável do real, a atividade acaba sempre transbordando uma tarefa 

previamente delineada.  

Além de averiguar esse transbordamento, a análise do trabalho ainda 

responde por um duplo objetivo: a) construir conteúdos de formação 

correspondentes à situação profissional de referência; b) utilizar as situações do 

trabalho como suporte para a formação de competências (Pastré, 2017).  

Portanto, temos, por intermédio da DP, o entendimento de como os 

conhecimentos podem se desenvolver, tanto quanto as inteligências, inclusive 

aquelas que ocorrem na ação, no cotidiano das atividades profissionais, na interação 

do trabalhador com a sua matéria de trabalho, nesta díade: sujeito profissional e a 

sua situação de trabalho (Allain et al., 2023, p.47).  

Reforça Mayen (2012, p. 64) que uma situação de trabalho (enquanto 

ambiente) comporta aquilo com que as pessoas ou futuros profissionais têm que 

lidar, com aquilo diante do qual precisam se virar. 

Neste sentido, considerando a discussão apresentada na caracterização do 

problema deste estudo, é possível dizer que a DP apresenta uma teoria da 

conceituação em ação que devolve a ação ao seu lugar na inteligência do trabalho.  

Em concordância, Mayen (2015, p. 20) afirma que o trabalho e a ação podem 

ser organizados conceitualmente e os saberes profissionais, nesta perspectiva, são 

saberes, por assim dizer, de pleno direito. Mais do que isso, para ser levada a êxito, 

a ação precisa de uma estruturação conceitual. 

Frente a isso, ao analisar a atividade profissional em DP, temos o cruzamento 

de duas ideias: a noção de atividade e a de situação, que compreendidas no 

contexto do trabalho, podem revelar subsídios para explicar como se dá a formação 

profissional e o aprendizado ao longo dela.  

Dispomos, no contexto das situações ou classes delas, a estrutura conceitual 

formulada por Pastré (2011), de que a partir dessas situações revelam-se os 

“esquemas”, um termo desenvolvido e concedido por Vergnaud (1996). Quanto 

maior for o número de situações e incidentes, maiores serão as variações de 

esquemas que terá o sujeito para resolver as tarefas, desafios, problemas, dilemas 

(Gruber, Allain, Wollinger, 2019) que surgem durante a execução de trabalho.  
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Portanto, a análise do trabalho é inicialmente organizada em torno dos pares 

“situação-atividade” e “situação-esquemas”. Tensionalmente, na situação de 

trabalho, inclui-se a prescrição e a estrutura cognitiva da tarefa, servindo-se de 

introdução à análise da atividade, que continua sendo o objetivo a ser completado 

(Pastré, 2002, grifo nosso).  

Contudo, Leplat (1985), que não se deteve apenas na oposição entre tarefa e 

atividade, levantou a questão sobre a estrutura cognitiva da tarefa. Já Pastré (2017, 

p. 627) explica que o que definirá a situação de trabalho não está unicamente 

relacionado com as modalidades da prescrição, mas inclui também certas 

dimensões objetivas desse contexto, que vão orientar a atividade. 

Neste sentido, a “atividade” carrega informações importantes, que provêm de 

outro par, o de “situações-esquemas” que servirão de indicativos para constituir a 

formação profissional. 

Aponta Vergnaud (2008, p. 2) que um quadro teórico no cerne da análise da 

atividade é esse par situação-esquema, pelo conhecimento ser adaptação, e o que 

se adapta são os esquemas (isto é, as formas de organização da atividade), e eles 

se adaptam a situações.  

As situações trazem “os inesperados” (questões não planejadas, indesejadas, 

problemas), com os quais o operador (referência daquele que está diante de uma 

situação de trabalho, podendo ser: professor, técnico, alfaiate, cozinheiro, motorista, 

enfim, é a generalização nominal de um profissional) se depara diante da realização 

de uma tarefa.  

Tais situações devem ser superadas pelo operador para efetivar uma tarefa, e 

a superação se dá por meio de mecanismos mobilizados por ele, os “esquemas” 

(schème), um conceito anunciado primeiramente por Piaget (1970, 1971, 1976) e 

depois retomado por Vergnaud (1990, p. 136), que define esquema como a 

organização invariante do comportamento de um sujeito para uma determinada 

classe de situações. 

Pulaski (1986), em busca de compreender sobre o desenvolvimento cognitivo 

do ponto de vista de Piaget, afirma que o esquema é uma composição cognitiva ou 

um arranjo de comportamento, ou mesmo pensamento, resultante do desfecho de 

componentes primitivos e simples em um todo mais amplo, mais organizado e 

complexo. Já Wadsworth (1996) define os esquemas como estruturas mentais ou 
 

 



27 

 

 

cognitivas pelas quais os indivíduos se adaptam e organizam o meio, qualificando-o. 
Porém, os esquemas (schème), segundo Vergnaud (1990), são a mobilização 

pelo operador, do repertório de conhecimento advindo de experiências anteriores, de 

situações semelhantes ou iguais à qual ele defronta, e/ou experimentação de novos 

saberes-técnicos, para superar as situações ou classes de situações. 

Ainda de acordo com Vergnaud (2008, p. 3), um esquema engloba todas as 

manifestações de uma atividade (gestos, pensamentos, enunciados, interações 

sociais e emocionais), formando uma organização invariante da atividade para uma 

determinada tarefa.  

É fundamental ressaltar, conforme argumenta Vergnaud (1996), que os 

esquemas não constituem exatamente um conceito no sentido de um conteúdo do 

pensamento ou do conhecimento, mas sim uma maneira de organizar a ação, tanto 

mental quanto fisicamente, por parte do trabalhador. 

Por essa razão, Acioly-Régnier e Monin (2009) argumentam que o conceito de 

esquema revela-se como um instrumento teórico útil para compreender como a 

competência profissional é construída, como ela é posteriormente negociada em 

situações reais de trabalho. 

Sendo assim, defende Vergnaud (1990, p. 136, tradução nossa) que, nos 

esquemas, devemos procurar o conhecimento-em-ação do sujeito, ou seja, os 

elementos cognitivos que permitem a ação do sujeito para ser operativo.  

Visto isso, o autor enfatiza que existem duas classes de situações que levam 

ao surgimento dos esquemas: 
1) classes de situações para as quais o sujeito tem em seu repertório, em 
um determinado momento de seu desenvolvimento e, em certas 
circunstâncias, as competências necessárias para tratamento relativamente 
imediato da situação; 2) classes de situações para as quais o sujeito não 
possui todas as competências necessárias, o que o obriga a tempo para 
reflexão e exploração, hesitações, tentativas, abortado, e eventualmente o 
leva ao sucesso, possivelmente ao fracasso (Vergnaud, 1990, p. 136, 
tradução nossa). 
 

Retomamos a ideia de situação e a noção correlata à de atividade, por esta 

ser sempre situacional, sendo objeto de defesa de uma verdadeira pedagogia das 

situações por Pierre Pastré (1999, 2011), além dos trabalhos seminais de Patrick 

Mayen (1999), entre outros (Mayen; Métral; Tourmen, 2010; Pastré, 2011). 

Percebe-se aqui a importância dada às situações na teoria dos campos conceituais, 

por serem nas situações que os esquemas se formam, e estes são a pedra 
 

 



28 

fundamental da análise da atividade. 

Assim, em uma análise do trabalho em DP, a tal ou tais situações propiciam 

elementos ferramentais para fundamentar a formação de profissionais e a de 

professores que formarão profissionais (Vinatier, 2009, 2013; Mayen; Métral; 

Tourmen, 2010). 

Do mesmo modo, Mayen, Métral e Tourmen (2010) dizem que, através das 

situações, é viável explorar as estruturas conceituais que as sustentam, as formas 

de compreensão dos trabalhadores, as ligações entre eles e os elementos da 

situação, assim como a mobilização e incorporação dos diversos tipos de saberes 

envolvidos e os recursos empregados. 

Logo, a situação consiste numa tarefa, podendo ser prática ou teórica, que 

encoraje o indivíduo a estabelecer conexões, investigar, formular hipóteses e 

avaliá-las visando encontrar a solução.  

Em resumo, é por meio das situações/problemas a serem resolvidos que um 

conceito adquire significado (Vergnaud, 1993). Do mesmo modo, na situação, é 

possível distinguir os significados individuais e coletivos do trabalho, uma vez que “o 

significado atribuído a um indivíduo é próprio, e diferente de outro”, e, ao mesmo 

tempo, é compartilhado, “porque os indivíduos de uma mesma comunidade 

entendem relativamente bem o significado de uma situação, de uma prática, de uma 

palavra” (Pastré; Mayen; Vergnaud, 2006b, p.149).  

Essa constatação demonstra o distanciamento entre o que se espera do 

trabalhador e a maneira como ele se comporta para cumprir as tarefas ou superar os 

obstáculos que surgirem. No distanciamento, em geral, se manifestam as 

conceituações da ação (Merri, 2007; Vergnaud, 1996; Falzon, 2016) e a inteligência 

dos trabalhadores (Wisner, 1994; Guérin et al., 2001).  

Pelo intermédio da conceituação da ação, nos é possível obter respostas de 

como um trabalhador consegue realizar tarefas, resolver problemas e encontrar 

soluções, sendo a inteligência do trabalhador caracterizada pelas formas como ele 

organiza e utiliza seus recursos diante das dificuldades da atividade.  

Esta é, de fato, uma forma de inteligência criativa, multifacetada e móvel, que 

permite uma atuação eficiente do operador nos processos de trabalho, apesar de 

suas oscilações (Guérin et al., 2001). 
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A DP se debruçou com profundidade na questão das múltiplas modalidades 

de prescrição (seus problemas, os conflitos entre a regulação da atividade e a da 

agência dos atores), mas sobretudo explorou o papel da atividade na formação dos 

profissionais e para a formação docente (Vinatier, 2009, 2013; Goigoux, 2002; 

Veyrac; Bouillier-Oudot, 2011; Mayen; Savoyant, 1999). 

​Posto isto, é crucial explorar essa abordagem que trata da atividade 

profissional da ótica do trabalhador, conjugadamente para poder propor referenciais 

de formação específicos para a EPT.  

Apresentamos a análise da atividade apreendida neste estudo, que decorre 

do trabalho realizado pelos profissionais da EPT, técnico de laboratório e o 

professor.  

Neste sentido, faz-se necessário retratarmos o entendimento de trabalho, 

trabalho prescrito e trabalho real, bem como as dimensões e perspectivas da análise 

do trabalho e análise da atividade, nas próximas seções. 

 

2.2 O TRABALHO  

 

A palavra trabalho deriva do latim tripalium, termo utilizado para designar um 

instrumento usado para torturar escravos, formado por três estacas aguçadas, “em 

algumas vezes ainda munidos de pontas de ferro, nas quais agricultores batiam o 

trigo, as espigas de milho e o linho para rasgá-los e esfiapá-los” (Albornoz, 1994).  

Já nos séculos XII ao XVIII, na Europa e nas Américas, esse instrumento foi 

usado, durante a Inquisição, visando buscar o arrependimento daqueles 

considerados hereges do cristianismo.  

Nesse contexto, a palavra trabalho carrega o sentido de padecimento, dor e 

castigo, surgindo o latim vulgar que significa pena ou servidão do homem à natureza 

(Carmo, 2005).  

Da prática da tortura de escravos à ferramenta de auxílio na agricultura, a 

palavra trabalho ganhou o sentido de designar as práticas históricas e produtivas 

das quais o ser humano necessita para viver. Recorremos ao dicionário e 

encontramos algumas definições de “trabalho”, dentre elas destacamos oito, 

conforme mostra a tabela 1. 
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Tabela 1: Termo trabalho segundo dicionário  

Definições de trabalho 

1 Conjunto de atividades produtivas ou intelectuais exercidas pelo 
homem. 

2 Atividade profissional regular, remunerada ou assalariada 

3 Qualquer tarefa que é ou se tornou obrigação ou responsabilidade 
de alguém 

4 Esforço incomum, fadiga, lida e luta 

5 Ação ou maneira de executar uma tarefa de utilizar instrumentos 

6 Tarefa a ser cumprida, serviço. 

7 Conjunto de fenômenos que ocorrem em determinada matéria, 
produzindo alterações de sua natureza pelo homem 

8 Atividade humana caracterizada como fator principal da produção 
de bens ou serviços. 

Fonte: Michaelis, 2024. 

Considerando os enunciados, é comum entre eles a alusão ao conceito de 

trabalho como a ação de alguém sobre algo, ou seja, uma tarefa a ser executada e 

cumprida, e temos aqui uma visão global do termo. À vista disso, avançamos em 

busca de outras definições, na revisão de literatura, e encontramos algumas 

narrativas que expressam não somente a ação do homem sobre algo, mas que 

tratam sobre os elementos dessa ação. 

Nesta perspectiva, destacamos como definem e pensam Yves Schwartz 

(1992), Catherine Teiger (1993), Gilbert de Terssac (1995), Blanch Ribas (2003), 

Paulo S. do Carmo (2005), Lukács (1978) e Marise Nogueira Ramos (2007) sobre o 

trabalho enquanto atividade humana. 
[…] o trabalho humano é lugar onde se opera uma dialética, portanto, 
um uso problemático de si mesmo e pode se definir talvez do seguinte 
modo: num primeiro registro, ele diz respeito aos antecedentes 
normatizando e antecipando a atividade […] num segundo registro, ele 
comporta a gestão das dimensões singulares da situação que marca na 
atividade cotidiana de trabalho os elementos variáveis, históricos de 
toda situação (Schwartz, 1992, p.108). 
 
[…] trabalho é uma atividade com uma finalidade, realizada individual ou 
coletivamente, por um determinado homem ou mulher, numa 
temporalidade determinada, situada num contexto particular que define 
as exigências da situação. Esta atividade não é neutra, mas, por sua 
vez, compromete e transforma quem a realiza” (Teiger, 1993). 
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[…] o trabalho é um processo de que participam o homem e a natureza, 
processo em que o ser humano, com sua própria ação, impulsiona, 
regula e controla seu intercâmbio material com a natureza. Defronta-se 
com a natureza como uma de suas forças. Põe em movimento as forças 
naturais de seu corpo, braços e pernas, cabeça e mãos, a fim de 
apropriar-se dos recursos da natureza […] modificando-a, e, ao mesmo 
tempo, modifica a si (Marx, 1985) 
 
[…] uma ação coletiva finalística, ‘organizada’ porque ela se situa num 
contexto estruturado por regras, convenções, culturas. É também uma 
ação ‘organizadora’ porque ela visa, não somente preencher as lacunas 
provenientes das imprecisões da prescrição, mas produzir um acordo, 
um espaço de ações pertinentes. É pela ação que se define, 
interativamente, o problema, é a solução, […] na ação que se operam as 
trocas de informações e as formas de agir (Terssac, 1995, p. 8). 
 
[…] a uma atividade humana, individual ou coletiva, de caráter social, 
complexa, dinâmica, mutante e irredutível a uma simples resposta 
instintiva ao imperativo biológico da sobrevivência material. Distingue-se 
de qualquer outro tipo de prática animal por sua natureza reflexiva, 
consciente, propositiva, estratégica, instrumental e moral (Blanch, 2003, 
p. 34-35). 
 
[…] a uma atividade humana, individual ou coletiva, de caráter social, 
complexa, dinâmica, mutante e irredutível a uma simples resposta 
instintiva ao imperativo biológico da sobrevivência material. Distingue-se 
de qualquer outro tipo de prática animal por sua natureza reflexiva, 
consciente, propositiva, estratégica, instrumental e moral (Blanch, 2003, 
p. 34-35). 
 
[…] o trabalho como “toda atividade humana realizada pelo homem 
civilizado que transforma a natureza com sua inteligência” (Carmo, 
2005). 
 
[…] a prática do trabalho, ao mesmo tempo, transforma a natureza e 
aquele que trabalha; e “só existe trabalho quando a ação e o produto da 
ação são projetados conscientemente por quem trabalha” (Lukács, 
1978, p. 4-5, apud Ramos, 2007, p.30). 

 
É notável que as narrativas apresentadas pelos diferentes autores não se 

contrapõem, mas se conjugam reciprocamente, sendo possível observar que a 

atividade humana é o ponto central do conceito que perpassa o trabalho. Sendo 

assim, o ato de trabalhar é um constante movimento de transformação de si pelo 

homem.  

Para Pastré (2002), a ação de “trabalhar é selecionar” determinadas 

dimensões de uma situação para torná-las elementos organizadores da ação. Já 

Ferreira (2008) afirma que, além desses elementos organizadores, há dois eixos 

indissociáveis na dimensão do trabalho: 
[…] primeiro, o trabalho assume um sentido macro em função de seu 
caráter histórico e antropogenético como traço distintivo da espécie 
humana, […] o trabalho é, historicamente, o “modo de ser” que possibilitou a 
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espécie a sua acepção humana em sentido estrito. Em segundo lugar, o 
trabalho é ação humana de mediação adaptativa (regulação) por meio da 
qual os trabalhadores respondem às contradições (problemas, dificuldades, 
limites, indicadores críticos) existentes nos contextos de trabalho com o 
objetivo (finalismo) de cumprir as tarefas prescritas e, ao mesmo tempo, 
garantir o próprio bem-estar (Ferreira, 2008, p. 94). 
 

 
Para garantir o bem-estar, conforme expressa Ferreira (2008), muitas vezes o 

trabalhador precisa modificar suas ações e o próprio trabalho. Para isso acontecer, o 

sujeito precisa conhecer o seu trabalho. Isto é o que Guérin et al. (2001) dizem, só 

se pode transformar e modificar aquilo que se conhece. Na visão destes 

ergonomistas, a transformação do trabalho não se pode dar somente no âmbito do 

trabalhador, mas também das técnicas aplicadas a ele e por ele, assim como 

também no contexto do sistema de gestão a que o trabalhador está submetido. 

Considera Titton (2008, p. 5, grifo nosso) que o trabalho é experiência ativa do 

fazer, “pois o homem só conhece o que é objeto ou produto de sua atividade e só o 

conhece porque atua praticamente, e conhecendo-o pode transformá-lo”. Para 

Barato (2015), através do trabalho, o homem não somente transforma a si, mas 

também o mundo em sua volta. 

Entretanto, para propor a transformação do trabalho aos atores desta ação, é 

necessário entender e compreendê-lo da ótica do trabalhador, e para isso é preciso 

observá-lo no espaço e tempo em que ele acontece (Ombredane; Faverge, 1955).  

Considerando que a prática de trabalhar compreende diferentes dimensões 

que vão para além da ação praticada, antes mesmo da conclusão de uma 

determinada tarefa, o trabalhador percorre um caminho (pensamento, ação, 

cognição) até a efetivação dela.  

Além disso, tem-se, no trabalho, uma conduta pela qual um ator busca se 

adaptar, por meio de uma abordagem ativa, às características de uma situação 

(Pastré, 2017, p. 626). 

Neste contexto, é necessário compreender primeiramente o que aspira ser 

realizado, “como e para quê”, e, no caminho da execução da tarefa, voltar o olhar 

para o que “foi realizado”, “como foi realizado”, e se o “objetivo proposto foi 

superado”. 

Diante do exposto, este estudo visou entender e conhecer o trabalho da ótica 

do trabalhador, assim como os aspectos do trabalho que partem da prescrição à sua 
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efetivação. Sendo esta a bússola que nos direciona à formação profissional, no 

âmbito da formação de formadores na EPT.  

Dito isto, a partir do quadro teórico que embasa esta pesquisa, é relevante 

ampliar o olhar sobre o fazer nas ações dos profissionais da EPT, tendo em vista a 

formação teórico-técnica-prática destes profissionais, bem como o desenvolvimento 

dos saberes e da inteligência do trabalhador.  

Propositalmente, tratamos até aqui a concepção de trabalho, antes de 

entrarmos nos aspectos determinantes que diferenciam esta ação em didática 

profissional, como o trabalho prescrito (tarefa) e o trabalho real (atividade). 

 

2.2.1 Trabalho prescrito e trabalho real  
 

Em Didática Profissional, o termo trabalho não se limita a transformar o meio 

para realizar uma atividade fim, mas ganha um sentido amplo e detalhado, um 

contexto que discorre da prescrição à sua efetivação.  

O psicólogo do trabalho e ergonomista Jacques Leplat (2000), no âmago da 

análise do trabalho, traz para a DP a distinção entre “trabalho prescrito e trabalho 

real”. Ele expressa que, no universo do trabalho, existem elementos essenciais a 

serem entendidos e que se diferem.  

Em vista disto, Leplat (2001) define trabalho prescrito como “tarefa” e trabalho 

real como “atividade”, e declara haver sempre mais no trabalho real do que na 

prescrição dele. Por isso, a atividade sempre acaba transbordando a tarefa, porque 

ela antecede a execução do trabalho propriamente dito como resultado.  

Apresenta Guérin et al. (2001, p. 25) a tarefa como um conjunto de 

prescrição, ou seja, é tudo aquilo definido antecipadamente pela organização e 

fornecido ao trabalhador para ele realizar o trabalho. Os autores ampliam o 

entendimento de tarefa por; 
[…] um conjunto de objetivos dados aos operadores, e a um conjunto de 
prescrições definidas externamente para atingir esses objetivos particulares, 
[…] ela é exterior ao operador, separada dele, e, é imposta a ele. Todavia, 
na quase totalidade das situações de trabalho, esses constrangimentos são 
administrados ativamente pelos operadores, e a sua própria natureza pode 
acabar sendo parcialmente remodelada ao longo do tempo (Guérin et al. 
2001, p. 25). 
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De acordo com o autor, a tarefa “não é o trabalho, mas o que é prescrito pela 

empresa ao operador” e a “atividade” de trabalho é a tarefa realizada (Guérin et al., 

2001, p. 15). Enquanto a tarefa é a prescrição, ao trabalho real cabe o significado do 

trabalho tal como ele se realiza concretamente, mediante condições reais para a sua 

execução. 

A distinção entre essas duas noções é determinante e deve ser considerada 

ao iniciar uma análise do trabalho uma vez que a compreensão da tarefa leva a 

entender o que se espera que o trabalhador faça para alcançar o objetivo dela. Por 

isso, faz-se necessário compreender os três aspectos da tarefa: prescrita, redefinida 

e a efetiva ou tarefa realizada que chamamos em DP de atividade (Leplat, 1997 a). 

 
2.2.2 Os aspectos da tarefa 
 

Na seção anterior, em Didática Profissional, o trabalho prescrito é nomeado 

de tarefa, ela compreende variações importantes e relevantes para a análise da 

atividade (Leplat, 1997b). Dentre essas variações, temos: a tarefa prescrita, a tarefa 

redefinida e a tarefa efetivada. 

Guérin et al. (2001) afirmam que essas diversas variações no universo entre o 

trabalho prescrito e o trabalho real (tarefa e atividade) não podem ser antecipadas 

previamente, assim como as condições reais envolvidas nesse processo, bem como 

a manifestação e realização dos esquemas propostos na teoria das conceituações 

de Vergnaud e Pastré. 

 

2.2.2.1 Tarefa: prescrita, redefinida e efetivada  

 

A tarefa é prescrita pela organização (instituição, empresa) e é 

obrigatoriamente sujeita a um entendimento e a uma interpretação particular pelo 

operador. Dessa leitura que ele faz das prescrições, poderá constatar a existência 

de imperfeições, de lacunas, de contradições e até de omissões (Silva, 2006). 

Quando isso ocorre, o operador impõe-se a “redefinir as prescrições” de modo 

a tornarem-se exequíveis ou operacionalizáveis, ou seja, transformar a tarefa em 

atividade. Protagonizada pelo sujeito, a tarefa é redefinida a fim de ajustá-la ao 

contexto no qual a tarefa é realizada (Leplat, 1997b). Quanto mais as características 
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da tarefa e as características do operador estiverem distantes, maior será a 

redefinição da tarefa (Allain et al., 2023, p. 106). 

Segundo Leplat (1997b) e Poyet (1990), a tarefa redefinida, tal como a 

prescrita, pode ser descrita por um objetivo e suas condições de execução, com a 

diferença de que não são definidos pelo prescritor, mas agora pelo operador. 

Em outras palavras, redefinir a tarefa nada mais é do que o sujeito elaborar 

maneiras de realizar suas tarefas e, alternativamente, suas atividades, para, no 

mínimo, amenizar as dificuldades existentes (Lima; Bianco, 2009). 

Ao redefinir a tarefa, o operador está organizando seu modo de agir, sua 

inteligência manifesta-se (Wisner, 1994) e não só neste momento, mas em todo 

processo e muitas vezes ou quase sempre, e isto não é perceptível pelo próprio 

operador. De fato, para redefinir a tarefa a ele atribuída, o sujeito considera os 

elementos de sua situação de trabalho, por um lado, e de seu próprio estado, por 

outro” (Allain et al., 2023, p. 106, grifo nosso). 

Portanto, a tarefa redefinida é construída por apropriação e redefinição das 

prescrições, em função das suas representações, estratégias, adesão a critérios ou 

regras (Poyet, 1990).  

Allain et al. (2023, p. 106) afirmam que, quanto mais as características da 

tarefa e as características do operador estiverem distantes, maior será a redefinição 

da tarefa e mais rápido ele dispõe de decisões e faz escolhas. 
Da mesma forma, se ele estiver cansado naquele dia, etc., ele terá que 
fazer escolhas. Ele pode, portanto, definir sua tarefa em relação ao seu 
nível de fadiga, mas também considerando todo um conjunto de 
características de sua parte: sua experiência, seus valores ou suas próprias 
intenções. (Allain et al., 2023, p. 106). 
 

Em vista do que os autores discorrem, as escolhas e redefinições são 

mutáveis e podem ocorrer durante e a qualquer momento do processo, não estão 

injetadas e atreladas apenas à compreensão e interpretação da prescrição (meios, 

técnicas, ferramentas), mas também redefinidas no correr de outros aspectos como 

físicos, emocionais, estruturais e/ou operacionais. 

Pontuamos que a análise dos dados deste nosso estudo tomam como base a 

perspectiva de Leplat (1996–2001), iniciada com a compreensão da tarefa prescrita, 

observando se houve a redefinição dela e, por fim, analisando o processo de 

efetivação da tarefa em atividade, conforme mostra a figura 1. 
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Figura 1: Esquema de análise da tarefa. 

 
Fonte: Adaptado de Leplat, 1997b, p. 17. 

 

Como objeto inicial de nossa investigação, a tarefa é elaborada pelo prescritor 

que, no nosso estudo de caso, é o professor, aquele que determina pela prescrição 

o que a técnica de laboratório precisará fazer e geralmente não explicita como é 

feito. Já o processo de como fazer a tarefa está a critério da profissional, neste caso 

da técnica de laboratório, que poderá redefinir a tarefa quando necessário (quase 

sempre é) para torná-la exequível e efetivá-la em atividade que diz respeito aos 

objetivos e às condições que ela realmente implementou e ao seu próprio 

envolvimento na atividade (Allain et al., 2023, p. 107). 

Conforme Dejours (2014) e Ferreira (2008), a tarefa efetivada, ou seja, a 

atividade de trabalho, são as manobras e movimentos adotados e aplicados pelo 

trabalhador para se adaptar à situação real no contexto de trabalho, onde 

geralmente se manifesta a inteligência do trabalhador (Wisner, 1994). 

Assim, temos a análise da atividade, decorrente de observações e entrevistas 

no local de trabalho, buscando o que é especificamente humano no trabalho 

(Béguin, 2006, p. 6), da interpretação, redefinição e efetivação da tarefa pelo 

trabalhador. 

Pereira, Mendes e Moraes (2017) também afirmam que as manobras 

representam a ativação do trabalhador, tanto de seu conhecimento prévio quanto de 
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experiências vividas, em circunstâncias iguais ou parecidas diante de uma tarefa. Na 

efetivação da tarefa, insere-se a interação do operador com os instrumentos, com o 

“meio técnico imediato e/ou condições organizacionais, ou societais” (Weill-Fassina, 

2020, p. 4).  

É neste momento que a atividade humana se manifesta em contextos 

profissionais. Assim sendo, a atividade é o conjunto de ações essencialmente 

determinantes, mobilizadas pelo sujeito (pensamento, estratégia, ação, esforço físico 

e/ou mental, percepção, etc.) na efetivação da tarefa.  

Neste sentido, inclinamos nosso olhar para as variações da tarefa no contexto 

do trabalho dos profissionais de referência, de modo a identificar e compreender as 

potencialidades oriundas da análise da atividade destes profissionais e a 

aprendizagem que discorre dentro do próprio trabalho tanto para eles e elas, para os 

docentes, e que se estende à formação dos próprios discentes em formação. 

 

2.3 ANÁLISE DO TRABALHO 

 

Alega Antoine Laville (1977) que uma das primeiras “análises do trabalho” foi 

realizada nos estudos de Bernard Forest de Bélidor, na tentativa de medir a 

capacidade do trabalho físico de operários em construção de pontes e muralhas no 

século XVIII com vistas a potencializar a produtividade. 

Bélidor nasceu entre os anos de 1697 e 1698, segundo pesquisadores, e sua 

vida foi marcada entre o militarismo e a ciência (Silva et al., 2010, p. 18).  

Segundo os autores, Bélidor analisava no local de trabalho como os 

trabalhadores se comportam durante a atividade de carregamento de cargas 

(pedras, toras e ferramentas) por um longo período. 

Os métodos utilizados por Bélidor foram a observação direta, registrada por 

anotações e desenhos. Ele concluiu que o adoecimento e o baixo rendimento dos 

operários estavam relacionados a uma carga muito alta de trabalho, e a solução 

seria uma melhor organização das tarefas (Silva; Paschoarelli, 2010). 

Segundo Wisner (2004), a análise do trabalho como conhecemos atualmente, 

que envolve o sistema homem-trabalho-meio, começou em 1946 com as pesquisas 

de Pacaud. Ele analisou os carteiros de registro da sociedade nacional de ferrovias 

francesas aproximadamente dois séculos após o apontamento à Bélidor. 
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Pacaud, diferentemente do matemático Bélidor, não deixou registros teóricos 

sobre sua pesquisa, o que levou ao título da primeira análise de trabalho a ser 

realizada por Ombredane e Faverge em 1955, com a publicação da obra “Análise do 

Trabalho” (Wisner, 2004). Esta publicação apresenta claramente a importância da 

observação das situações reais de trabalho para a melhoria dos meios, métodos e 

ambiente do trabalho (Silva; Paschoarelli, 2010, p. 58). 

Quanto ao termo “Análise do Trabalho” (AT), foi assim nomeada na década de 

90 (Sanchez; Levine, 2012), substituindo as nomenclaturas da época que eram 

análise de função ou análise de cargo.  

Explicam Sackett, Walmsley e Laczo (2003) que a mudança de nomenclatura 

foi necessária pelo fato de que a análise de função não conseguia responder à 

natureza dinâmica e mutável do trabalho na contemporaneidade. Até então, esse 

método focava no trabalho em si, no que diz respeito aos objetivos verificáveis no 

trabalho, depois o foco estava nas pessoas que realizam o trabalho e, por fim, no 

contexto do trabalho (Sanchez; Levine, 2012). 

Para o autor, esses três objetos: o comportamento relacionado ao trabalho, os 

atributos do trabalhador e o contexto, são elementos indissociáveis em uma análise 

do trabalho adequada e eficaz. 

Dada uma definição geral do termo análise do trabalho, Montmollin e Darses 

(2011, p. 52) enfatizam que, além dos atributos do trabalhador, “designa o conjunto 

dos procedimentos tanto sociológicos, econômicos, psicológicos, organizacionais 

como ergonômicos que permitem dizer algo sobre o trabalho humano”. 

Sendo assim, analisar o trabalho é “fazer a distinção entre trabalho prescrito e 

trabalho real” (Guérin et al., 2001, p. 11), que Steil e Garcia (2016) expressam ser a 

distinção no que é “para fazer” (tarefa prescrita), o “como pode ser feito” (tarefa 

redefinida) e o “que” o operador fez (tarefa efetiva/atividade).  

Para Lady e Conte (2010), a análise do trabalho, além de apreender quais são 

as tarefas importantes de um trabalho, permite compreender como os trabalhadores 

enfrentam as variações das situações e principalmente compreender como essas 

tarefas são realizadas.  

Para esse fim, nos anos de 1970 e 1980, a DP utilizou em suas pesquisas a 

análise do trabalho da indústria, que tinha o foco no par situações-problemas, por 

reconhecer que neste tipo de situação manifesta-se a competência crítica dos 
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operadores (Gruber; Allain; Wollinger, 2019, p.35). Isto porque, quando o operário 

domina as situações adversas, revela-se, na solução, a aprendizagem. 

Deste modo, uma análise do trabalho é uma análise desses sistemas e de 

seu funcionamento, tarefa-atividade (Gaioski, 2020), nisso se faz presente uma 

resposta tida como sinal da inteligência do trabalhador (Guérin et al., 2001). 

Sob essa ótica, Guy Karnas e Pierre Salengros (2017, p. 3) enfatizam a 

importância dada por Guérin et al. (2001) à distinção entre análise da tarefa e 

atividade, por entender as particularidades que carregam cada uma destas noções.  

Neste sentido, a AT ocupa um lugar central na DP (Pastré, 2017), ao 

considerar que a AT é fundamental para o planejamento de formações e que essa 

análise constitui uma importante ferramenta de aprendizagem para os profissionais 

(Allain et al., 2023, p. 67). 

Inspirada também na ergonomia de Leplat, em uma análise do trabalho a DP 

considera alguns elementos importantes que compõem a tarefa. Tais elementos 

englobam: antecipação de resultados frente às condições reais e determinantes, os 

meios, o esforço físico e mental do sujeito no momento em que ele interpreta a 

tarefa até a sua efetivação. Também há de ser considerado que, mediante a 

amplitude e complexidade ao conjunto de condições de trabalho, as respostas dos 

indivíduos são variadas, bem como as ações cognitivas e operacionais ocultas e 

imperceptíveis a eles (Leplat, 1980). 

Para desvelar tais ações, a observação das situações reais de trabalho 

durante o seu processo no espaço e tempo em que elas acontecem (Ombredane e 

Faverge, 1955), e as técnicas de análise de Leplat (2001) ancoradas na DP nos 

permitem vislumbrar este horizonte.  

Numa perspectiva convergente, Thierry Piot (2019, p. 2) apresenta o ponto de 

vista de Vidal-Gomel (2018) sobre a importância da análise da atividade. 

Vidal-Gomel percebe na análise da atividade um recurso para a concepção e 

condução da formação, com objetivos de aprendizagem. Isso porque, para a autora, 

é possível identificar os aspectos da profissão na realidade, levando a formular 

indicadores para a formação profissional dos profissionais em curso e de futuros 

profissionais. 
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Por esta razão, Abrahão (1993) prioriza a análise da atividade por entender 

que ela permite observar o modo como o trabalhador, que é o ator principal do 

processo de trabalho se comporta para realizar as tarefas ou resolver os obstáculos 

que surgirem. Abrahão et al. (2009, p. 37) também sazonam a ideia de “atividade” 

como aquilo que o profissional faz na sua ação, e o que precisa despender de si 

para alcançar o objetivo da tarefa. Isso significa efetivamente o que é realizado pelo 

sujeito e como ele consegue resolver suas tarefas (Wisner, 2004).  

Embora seja verdade que, para fazer uma análise do trabalho, outras noções 

podem ser adotadas pelo pesquisador a depender de sua finalidade, um exemplo é 

utilizar os princípios ergonômicos e da psicologia do trabalho para investigar altas 

taxas de acidentes de trabalho, improdutividade, rotatividade de trabalhadores, 

adoecimento, etc. e propor soluções.  

No entanto, consideramos até aqui o conjunto contextual abordado, como os 

mecanismos a serem adotados e aplicados, suficientes ao estudo proposto. 

Tais fundamentos já corroboram suficientemente para analisarmos as 

situações de trabalho técnico-professor que investigaremos, bem como no tocante à 

distinção do que “se pede” e o que “se faz”, para evidenciar suas atividades de 

trabalho reais na EPT, que aproveitamos para fins de formação. 

Deste modo, analisar uma atividade de trabalho significa, para este estudo, 

analisar como os profissionais se mobilizam e se comportam frente à resolução de 

“uma” situação real de trabalho a partir da tarefa prescrita (RAP) solicitada pelos 

professores às técnicas de laboratório. 

 

2.3.1 Análise da atividade profissional para fins de formação 
 

Ao falar em análise da atividade do professor, ou analisar o trabalho do 

professor em geral, o enfoque tem sido “sempre na aula, na execução de um plano 

de ensino, na aplicação do conteúdo de um livro didático e na manutenção da 

disciplina dos alunos durante as aulas” (Pernambuco, 2007, p.77), mas poucos 

pesquisadores direcionam o trabalho do professor antes da regência de suas aulas.  

No caso do professor da Educação Profissional e Tecnológica, ele desenvolve 

todas essas atividades, desde os cursos da modalidade técnica integrada ao médio, 

até os cursos de pós-graduação lato sensu de aperfeiçoamento e especialização 
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(Brasil, 2008). Além disso, ainda cabe a eles a organização e planejamento de 

atividades para além da sala de aula, a exemplo das atividades realizadas em 

laboratórios de práticas de ensino. 

Dada a complexidade desta modalidade, este professor se diferencia dos 

demais profissionais da educação em diferentes aspectos. Isto porque cabe a ele 

desenvolver atividades com a responsabilidade de formar jovens e adultos para 

inserção e atuação no mundo do trabalho e na vida em sociedade (Brasil, 2021), 

numa perspectiva emancipatória e cidadã (IFSC, 2019, 2025). Frente a isto, a 

formação de professores para a EPT especificamente para atuar no nível médio, 

está diretamente conectada com a especificidade da modalidade da EPT que 

distingue da formação de professores para a Educação Básica, em geral.  

Um grande diferencial entre um e outro profissional é que, essencialmente, o 

professor da EPT deve desenvolver aptidões profissionais para preparar o educando 

em relação à constituição de competências profissionais, pelo desenvolvimento 

integrado dos conhecimentos, habilidades, atitudes e valores do trabalho em um 

contexto produtivo cada vez mais complexo e exigente (Brasil, 2021).  

Essas especificidades estão presentes em todo o seu Itinerário Formativo, 

mesmo que se considere como forma de oferta a Educação Profissional Técnica de 

Nível Médio integrada com o Ensino Médio, nos termos da Seção IV-A do Capítulo II 

do Título V da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), bem como o 

arranjo curricular previsto no inciso V do artigo 36 da LDB, para a oferta do Itinerário 

Formativo voltado para a Formação Técnica e Profissional.  

Sendo assim, a atuação do professor da EPT é pautada por políticas e 

documentos norteadores, visando à construção de competências profissionais em 

seus aprendizes, alicerçados sobre a base conceitual no trabalho como princípio 

educativo, da pesquisa como princípio pedagógico, e da indissociabilidade ensino, 

pesquisa e extensão. 

Neste contexto, do professor da EPT é exigida tanto a competência 

pedagógica necessária para conduzir jovens e adultos nas trilhas da aprendizagem 

e da constituição de competências profissionais, quanto o adequado domínio do 

campo específico de sua área laboral, para poder fazer escolhas relevantes do que 

deve ser ensinado e aprendido. 
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Contudo, a formação inicial de formadores no Brasil segue um viés centrado e 

apoiada por uma formação de abordagem pedagógica generalista sem as 

especificidades que constituem a EPT (Barato, 2021). Em contraste a isto, a DP 

possibilita, por meio da análise do trabalho um arcabouço teórico e metodológico de 

modo a superar ou minimizar a lacuna relativa à formação de formadores para EPT. 

Pois, ela realiza a análise do trabalho com o intuito de construir mecanismos de 

formação objetivando a competência profissional (Pastré, 2011).  

Outro benefício extraído da análise do trabalho ocorre quando o trabalhador é 

incitado a confrontar sua própria atividade, ele é naturalmente conduzido a olhar 

para si, sua postura, comportamentos, ações, erros, acertos e decisões no contexto 

do trabalho e, no fim, acaba fazendo uma prática reflexiva. Que, por sua vez, o 

conduz a contemplar sua obra (Barato, 2015), permitindo o despertar de sentimentos 

e emoções diante de seus feitos e realizações, além de propiciar o reconhecer-se 

profissionalmente.  

A prática reflexiva é fundamentada por Nóvoa (2009a) em seu livro 

“Professores: imagens de um futuro presente”, como necessária para a formação de 

professores, porque esta formação pode e também deve ser construída dentro da 

profissão. O autor evidencia a importância da formação continuada ancorada na 

prática reflexiva, porque possibilita ao profissional transformar ou melhorar sua 

prática, e isto faz com que a própria prática se transforme em um novo 

conhecimento (Nóvoa, 2009b).  

Quanto a isso, afirmam Janerine e Quadros (2018, 2021) que a formação 

ligada à prática reflexiva é um processo que visa valorizar a indissociabilidade entre 

os saberes teóricos, saberes práticos, saberes vividos e experienciados e aos 

valores empregados (ética, responsabilidade social, cuidados com o meio ambiente, 

estética, segurança, entre outros) pelo profissional em sua prática.  

Por fim, em DP, o modo reflexivo pela análise da atividade não se reduz à 

formação de professores, mas pode (deve) ser estendido a todas as profissões e 

profissionais. Porque a DP não é só uma teoria, ela é uma metodologia aplicável 

com base no desenvolvimento profissional envolvendo os ambientes de formação e 

trabalho que, unidos, fortalecem e caracterizam a profissão e sua função social 

(Alves, 2021). Na próxima seção, apresentamos os profissionais de referência do 

nosso estudo. 
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2.4 PROFISSIONAL DE REFERÊNCIA AO ESTUDO PROPOSTO 

 

O nosso profissional de referência é o(a) técnico(a) de laboratório em química, 

que tem sua formação direcionada para desenvolver as atividades laboratoriais tanto 

na indústria como nas instituições de ensino em laboratórios didáticos. 

Diante disso, extraímos o que dispõe a Confederação Brasileira de 

Ocupações (CBO) relacionado à profissão de técnico em química em referência ao 

profissional técnico e o curso de formação desta área ofertado no IFSC, e da técnica 

de laboratório de ciências da natureza em referência às atividades de trabalho (aulas 

práticas) dos participantes acontecerem em laboratórios escolares. 

 
2.4.1 Técnico de laboratório de área: Química do IFSC 
 

Um técnico de laboratório para trabalhar no IFSC é admitido por meio de um 

concurso público, aprovado em um exame objetivo, eliminatório e classificatório para 

a prova prática, além de comprovar os pré-requisitos estipulados no edital do 

concurso correspondente. Tem-se como exigência mínima para posse do cargo a 

formação no Ensino Médio completo mais Curso Técnico em Química ou Curso 

Técnico de Nível Médio Integrado em Química.  

Este profissional integrará a carreira de Técnico Administrativo em Educação 

(TAE), compõe o regime jurídico-administrativo Estatutário do quadro de Pessoal 

Permanente do IFSC, sob o Regime Jurídico Único dos Servidores Públicos Civis da 

União, conforme a Lei Federal N.º 8.112/1990, e as atribuições prescritas deste 

profissional são voltadas para o ensino, pesquisa e extensão, que diz respeito; 
Executar trabalhos técnicos em laboratórios relacionados com a área de 
atuação, realizando ou orientando coleta, análise e registros de material e 
substâncias mediante métodos específicos; assessorar nas atividades de 
ensino, pesquisa e extensão; preparar reagentes, peças e outros materiais 
utilizados em experimentos; proceder à montagem de experimentos 
reunindo equipamentos e material de consumo para serem utilizados em 
aulas experimentais e ensaios de pesquisa; fazer coleta de amostras e 
dados em laboratórios ou em atividades de campo relativas a uma pesquisa. 
Proceder à análise de materiais utilizando métodos físicos, químicos, 
físico-químicos e bioquímicos para se identificar qualitativa e 
quantitativamente os componentes desse material, utilizando metodologia 
prescrita; proceder à análise de materiais utilizando métodos físicos, 
químicos, físico-químicos e bioquímicos para se identificar qualitativa e 
quantitativamente os componentes desse material, utilizando metodologia 
prescrita. Proceder à limpeza e conservação de instalações, equipamentos 
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e materiais dos laboratórios. Proceder ao controle de estoque dos materiais 
de consumo dos laboratórios. Responsabilizar-se por pequenos depósitos 
e/ou almoxarifados dos setores alocados; gerenciar o laboratório 
conjuntamente com o responsável pelo mesmo. Utilizar recursos de 
informática, executar outras tarefas de mesma natureza e nível de 
complexidade, associadas ao ambiente organizacional. Realizar ou orientar 
a coleta, análise e registro de materiais e substâncias, utilizando métodos 
específicos. Preparar soluções, reagentes, peças, materiais e sistemas 
utilizados em experimentos. Planejar e acompanhar as manutenções 
preventivas e corretivas dos equipamentos e sistemas de gases, hidráulicos 
e elétricos do laboratório; supervisionar estagiários do Curso Técnico de 
Nível Médio Integrado em Química na execução dos estágios curriculares 
(FUNDATEC, 2023). 
 

As atribuições acima representam a descrição ampla do trabalho desse 

profissional no IFSC. Com base na teoria da DP, consideramos esta descrição 

sumária à tarefa prescrita do técnico de laboratório em química do IFSC. Dentre os 

destaques, “executar trabalhos técnicos em laboratórios relacionados com a área de 

atuação, […], preparar soluções, reagentes, peças, materiais e sistemas utilizados 

em experimentos”, bem como a montagem, preparação e desmontagem dos 

laboratórios, é o escopo da nossa observação direta para a análise do trabalho real 

desses profissionais. 

Mesmo sendo um técnico da área em química, este profissional atua em 

todos os laboratórios de prática de ensino da área de ciências da natureza e suas 

tecnologias que englobam não só a Química, mas também a Física e a Biologia, 

como se fosse um Técnico de Laboratório em Ciências da Natureza que 

apresentamos a seguir. 

 

2.4.2 De técnico em Química a técnico de laboratório de Ciências da Natureza  
 

Em 5 de novembro de 1968, a Presidência da República publicou o Decreto 

n.° 90.922, que regulamenta a Lei n.° 5.524, que dispõe sobre o exercício da 

profissão de técnico industrial no Brasil, abrindo as portas do trabalho 

regulamentado para a profissão de técnico.  

A categoria de Técnico Químico (TQ) passou a integrar a CBO, que tem por 

finalidade, conforme aponta a portaria ministerial n.º 397, de 9 de outubro de 2002, 

identificar as ocupações no mercado de trabalho, para fins classificatórios junto aos 

registros administrativos e domiciliares. O código do TQ foi estabelecido pela CBO 
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de n.º 3111, tendo como descrição sumária da profissão, ou seja, a tarefa prescrita 

deste profissional: 
 

[…] executar ensaios físico-químicos, participam do desenvolvimento de 
produtos e processos, da definição ou reestruturação das instalações 
industriais, supervisionam a operação de processos químicos e operações 
unitárias de laboratório e de produção, operam máquinas e/ou 
equipamentos e instalações produtivas, em conformidade às normas de 
qualidade, de boas práticas de manufatura, de biossegurança e controle do 
meio ambiente. Interpretam manuais, elaboram documentação técnica 
rotineira e registros legais. Podem ministrar programas de ações educativas 
e prestar assistência técnica. Todas as atividades são desenvolvidas 
conforme os limites de responsabilidade técnica, previstos em lei (Brasil, 
2017). 
 

A partir desta descrição geral da profissão do TQ, discorre-se sobre codificar 

títulos que correspondem às diferentes áreas, podendo ter uma descrição mais 

específica a depender do ramo em que esse profissional atua.  

Conforme a necessidade de se ter um profissional que atue nas instituições 

escolares de nível básico, técnico e/ou superior, que buscam proporcionar a 

internalização das atividades acadêmicas laboratoriais aos seus estudantes e a 

indissociação da teoria e da prática em cada componente curricular (Brasil, 2024), 

surge o Técnico de Laboratório em Ciências da Natureza (TLCN), conforme disposto 

no Calendário Nacional de Cursos Técnico (CNCT), cujas informações no perfil 

profissional consideramos ser a tarefa prescrita. 
Organizar laboratórios didáticos de ciências (física, química e biologia) […], 
proceder à montagem de experimentos reunindo equipamentos e materiais 
de consumo para serem utilizados em aulas experimentais e ensaios de 
pesquisa; manusear equipamentos tecnológicos associados às atividades 
desenvolvidas nos laboratórios; auxiliar nas atividades de práticas 
experimentais relacionadas aos conhecimentos e saberes das ciências da 
natureza; preparar soluções, reagentes, peças, equipamentos e outros 
materiais utilizados em experimentos; proceder à limpeza e à conservação 
de instalações […], proceder ao controle de estoque dos materiais de 
consumo dos laboratórios; organizar e gerenciar pequenos depósitos e/ou 
almoxarifados dos laboratórios; utilizar softwares interligados aos 
maquinários e equipamentos do laboratório (IFSC, 2015). 

 

Essas obrigações estão registradas tanto no Código Brasileiro de Ocupações 

(CBO) quanto no CNCT, e as informações constatadas nestes dois instrumentos 

demonstram que o profissional de referência ao nosso estudo é o “técnico de 

laboratório de área química”, dado o seu perfil profissional e obrigações, atua em 

laboratório para além da sua área profissional. 
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2.5 PROFESSOR FORMADOR DA EPT 

 

Apresentamos nesta seção uma descrição sucinta sobre a legislação que 

fundamenta a profissão de professor, segundo a CBO e a legislação que trata sobre 

o professor de Ensino Básico Técnico e Tecnológico (EBTT). 

 
2.5.1 O professor do Ensino profissional segundo a CBO 
 

Dada a estrutura da CBO a “ocupação” de professor faz parte do grupo 233, 

denominado de Professores e Instrutores do Ensino Profissional. Essa estrutura 

segue uma escala decrescente a partir do subgrupo 2, iniciando com os profissionais 

das Ciências e das Artes. Desta forma, a escala de classificação e código do 

professor do ensino profissional passa a ser definida assim: 

●​ 2 – Professor das Ciências e das Artes; 

●​ 23 — Profissionais do Ensino; 

●​ 233 — Professores e Instrutores do ensino profissional; 

●​ 2331 — Professores do Ensino Profissional; 

O último código representa a ocupação do professor de ensino profissional, 

cujas condições gerais incluem que este profissional trabalhe em escolas, 

instituições de educação profissional e outras entidades de ensino de caráter privado 

e público, em sindicatos e/ou ONGs. 

Para o desempenho desta função, requer-se formação superior em 

licenciatura específica na área de atuação. E as contratações poderão ser efetuadas 

na modalidade estatutária ou por meio de vínculo empregatício, com registro em 

carteira, e os profissionais atuarão como docentes em diversas áreas do setor 

industrial, comercial, agropecuário e de serviços, realizando suas atividades 

individualmente ou em equipe, sob supervisão, geralmente durante o período diurno. 

As condições gerais do exercício da profissão de professor dispõem lecionar 

para jovens e adultos em escolas, instituições de educação profissional pública ou 

instituições de formação profissional como o sistema S, e outras entidades de ensino 

de caráter privado ou público.  

Os professores também poderão atuar em sindicatos, ONGs, além de 

diversas áreas profissionais da indústria e da agroindústria, do comércio e dos 
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serviços, dos transportes, da agropecuária, da silvicultura e aquicultura como 

estatutários ou assalariados, e com registro em carteira (Brasil, 2002, 2010). 

 

2.5.2 O Professor Ensino Básico Técnico e Tecnológico (EBTT) do IFSC 
 

O Professor EBTT é o profissional que atua na instituição de ensino básico, 

técnico e tecnológico. Tais instituições foram criadas pela Lei 11892 de dezembro de 

2008, que instituiu, no âmbito do sistema federal de ensino, a Rede Federal de 

Educação Profissional, Científica e Tecnológica, vinculada ao Ministério da 

Educação. Dentre essas instituições está o Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia de Santa Catarina, onde este profissional é regido pelo plano de carreira 

do Magistério Federal, sob a disposição da Lei 12.772/2012, tem sua contratação 

mediante concurso público realizado em duas etapas: a primeira por prova objetiva e 

a segunda por prova didática para a vaga efetiva. 

Outra forma de contratação é conhecida como ACT (Admissão em Caráter 

Temporário), onde são contratados professores e/ou tutores em substituição do 

professor titular, para ocupar temporariamente uma vaga. A contratação ocorre por 

meio de processo seletivo simplificado conforme Art. 1º da Lei n.º 8.745/1993 e suas 

alterações (Brasil, 1993). 

Dentre as especificidades de atuação, o professor está sob o regime de 

Carreira de Magistério do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico (EBTT), e tem como 

atribuições, registradas pela Lei n.°9.394 de 1996, além de desenvolver atividades 

de ensino, pesquisa e extensão em todas as áreas de formação e nos diversos 

níveis e modalidades de ensino do IFSC, cabe executar; 
[…] atividades inerentes ao exercício de direção, assessoramento, chefia, 
coordenação, assistência e participação de atividade de comissões e 
projetos na própria instituição, além daquelas previstas na legislação 
vigente. Participar da elaboração da proposta pedagógica da Instituição; 
elaborar e cumprir plano de trabalho, segundo a proposta pedagógica da 
Instituição; acompanhar o processo de ensino e aprendizagem dos 
estudantes. Ministrar os dias letivos e horas-aula estabelecidos, além de 
participar integralmente dos períodos dedicados ao planejamento, à 
formação pedagógica docente, à avaliação e ao desenvolvimento 
profissional; elaborar as atividades de articulação da escola com as famílias 
e a comunidade (Brasil, 2017). 
 

Além das tarefas previstas acima, o professor EBTT tem ainda outras 

atribuições de cargo conforme normas internas regulamentadas neste IFES. Dentre 
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elas, o professor deverá desenvolver atividades em cursos da EPT que abrangem as 

modalidades técnicas: integrada ao médio, subsequente ao médio e concomitante 

ao médio, além de superior de tecnologia, licenciaturas, bacharelado e engenharias 

(Brasil, 2008). 

Além dessas modalidades, o professor realiza atividades em programas de 

formação continuada, pós-graduação lato sensu e especialização, destacando a 

atuação dele e sua particularidade em relação aos demais agentes da educação 

básica. 

A legislação aponta serem essas as responsabilidades e obrigações do 

professor EBTT, porém, a atividade docente transcende a descrição do cargo para 

além de suas obrigações pontuadas na legislação. Pois lidam com diferentes 

aspectos da formação humana integral, prezando a indissociabilidade do tripé 

ensino-pesquisa-extensão, da teoria e prática, do protagonismo e emancipação 

discente, do senso crítico, da preparação dos estudantes quanto ao mundo e às 

relações de trabalho nos cursos de formação profissional. 

Finalizamos nosso referencial teórico discorrendo sobre o curso de formação 

profissional de referência ao nosso estudo, ofertado pelo Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia de Santa Catarina Câmpus Criciúma. 

 

2.6 CURSO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL DE REFERÊNCIA AO NOSSO 

ESTUDO 

 

O profissional técnico de laboratório em Química recebe esse título após 

concluir curso de formação correlato à área de Ciências da Natureza em centros 

educacionais públicos ou privados, em formato subsequente ao ensino médio ou 

integrado a ele.  

Esses centros de educação devem seguir o referencial normativo específico 

para subsidiar o planejamento dos cursos de educação profissional e sua oferta. O 

referencial normativo em questão concerne ao Catálogo Nacional de Cursos 

Técnicos (CNCT), aprovado pelo Conselho Nacional de Educação por meio da 

resolução CBN/CEB n.° 2 de 15 de dezembro de 2020, que disciplina a oferta de 

cursos de educação profissional técnica de nível médio a fim de orientar e informar 

as instituições de ensino, estudantes, empresas e sociedade geral (Brasil, 2020). 
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2.6.1. Curso Técnico de Nível Médio Integrado em Química do IFSC Criciúma 
 

Parte do Eixo Tecnológico Controle e Processos Industriais, o Curso Técnico 

de Nível Médio Integrado em Química do IFSC, Câmpus Criciúma foi aprovado pela 

Resolução Consup n.º 14, de 17 de junho de 2015, com início da oferta no primeiro 

semestre de 2016 (IFSC, 2015 a). 

Este faz parte do leque de cursos que abrange a modalidade da educação 

profissional e tecnológica, e habilita o aprendiz a ser um(a) técnico(a) em química.  

O curso compreende o eixo tecnológico Controle de Processos Industriais, 

com oferta presencial e carga horária total de 3.760 horas, conforme o Projeto 

Pedagógico do Curso - PPC (IFSC, 2015 b). 

O mesmo apresenta as áreas de atuação dos profissionais formados, 

considerando as condições e características locais e regionais, como: 

1.​ Setor de cerâmicas: responsável por desenvolver e produzir cerâmicas, 

utilizando novos métodos produtivos, novas tecnologias em materiais 

cerâmicos, aplicações inovadoras em materiais cerâmicos e uma cadeia 

produtiva sustentável.  

2.​ Setor de carvão e derivados fósseis: novas tecnologias para a extração de 

carvão mineral, reaproveitamento de resíduos, obtenção de subprodutos;  

3.​ Setor de vestuário e têxtil: cadeia produtiva sustentável, têxteis inteligentes e 

processos flexíveis e integrados, tingimento de tecidos, tratamento de 

efluentes líquidos, desenvolvimento de técnicas e matérias-primas para a 

produção de novos produtos. 

4.​ Setor da indústria de descartáveis plásticos e embalagens flexíveis: atuação 

nos processos industriais de conformação polimérica, atuação na indústria 

química de base renovável e de novos materiais, produtos e embalagens 

inovadoras e gestão do ciclo de vida (regulamentações, produção mais limpa 

e indústria com ciclo fechado); gestão ambiental. 

5.​ Setor da indústria de colorífico e mineração: pesquisa de novos materiais para 

a indústria cerâmica, desenvolvimento de corantes e esmaltes para 

decoração, melhoria nas propriedades dos materiais vidrados, 

reaproveitamento de resíduos de origem mineral.  
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6.​ Setor da indústria de tintas e vernizes: atuação no controle do processo 

industrial de produção de tintas e vernizes, controle da qualidade, tratamento 

de resíduos.  

7.​ Setor da indústria alimentícia: controle e manutenção da qualidade de 

matérias-primas, desenvolvimento de novos derivados alimentícios, ensaios 

envolvendo conservação e manutenção das propriedades dos alimentos; 

tratamento de efluentes.  

Em linhas gerais, o profissional da área de química é habilitado para realizar 

análises químicas, físico-químicas, químicas-biológicas, toxicológicas e legais. 

Igualmente, habilita-o para realizar ensaios e desenvolver pesquisas em geral, 

além de desenvolver métodos e produtos, desempenhar cargos e funções técnicas, 

fabricar produtos químicos e atuar no tratamento de resíduos e na manutenção de 

equipamentos e instalações (CRQ IV Região, 2005, p.30). 

Amparado pelo Art. 20 da Lei n.º 2.800, que criou os Conselhos Federal e 

Regionais de Química, o profissional químico pode ocupar posições de 

responsabilidade técnica, bem como ser responsável em companhias e empresas 

de pequeno porte (CRQ IV Região, 2005). 

O curso supracitado compreende aulas laboratoriais garantidas no plano de 

ensino (contrato entre aprendiz e a instituição ofertante), proporcionando nos 

aprendizes experiências importantes da profissão por meio de simulações de 

situações reais da área profissional em espaços equipados e preparados, tais como: 

1) Laboratório de Química Inorgânica e Analítica; 2) Laboratório de Química 

Orgânica e Físico-Química; 3) Laboratório de Processos Químicos; 4) Laboratório de 

Biologia/Bioquímica; 5) Laboratório de Controle e Manufatura. 

Esses espaços são os locais onde os participantes desempenham suas 

atividades de trabalho e foi onde observamos as situações de trabalho 

desenvolvidas por eles. Além desses espaços, a análise da situação de trabalho 

poderá ocorrer no Setor de Química, o espaço onde estão armazenados os insumos 

usados na preparação do laboratório para aulas práticas. Na próxima seção, 

compreenderemos os procedimentos metodológicos aplicados a esse estudo para 

atingirmos os objetivos propostos. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 

​ Nesta seção, apresentamos o desenho deste estudo que inclui o local da 

pesquisa, o cenário onde ela foi desenvolvida, os  participantes envolvidos e, por 

fim, os aspectos éticos aplicados a ela. 

 

3.1 DESENHO DE ESTUDO 

 

A nossa pesquisa tem como objeto de estudo a atividade profissional dos 

técnicos de laboratório e dos docentes da EPT, a fim de manifestar pressupostos 

teóricos para a formação de formadores na EPT, sendo uma área onde há pouco 

conhecimento acumulado e sistematizado. 

Para esse fim, delimitamos a pesquisa como um estudo de caso, quanto aos 

seus objetivos exploratórios e descritivos, de natureza qualitativa e aplicada.  

Segundo Bressan (2004), o estudo de caso possibilita a obtenção de provas a 

partir de seis fontes de informação: documentos, registros de arquivos, entrevistas, 

observação direta, observação participativa e objetos físicos. Além disso, de acordo 

com Yin (2001), pode ser aplicado na análise de acontecimentos atuais, 

possibilitando a execução de observações diretas e entrevistas estruturadas, sem a 

exigência de interferência nos comportamentos. 

Este estudo é de natureza aplicada, tendo por objetivo gerar conhecimentos 

para aplicação prática, dirigido à solução de um problema específico (Gil, 2002), ou 

seja, a formação de formadores e de profissionais na EPT. Buscamos também 

contribuir com a redução da carência de pressupostos teóricos para a formação de 

formadores na EPT, sendo uma área onde há pouco conhecimento acumulado e 

sistematizado. 

Tendo a característica exploratória descritiva, a pesquisa buscou expor as 

características da população e do fenômeno aqui estudado (Moresi, 2003; Triviños, 

2008). Além disso, a “descrição minuciosa, cuidadosa e atilada”, muito importante, 

por captar o universo das “percepções e das interpretações dos informantes em seu 

contexto” (Chizzotti, 1991, p. 82). Para isto, o conjunto de instrumentos coletores de 

dados adotados em nossa investigação seguiu a proposta de protocolo de estudo de 

caso de Gil (2017), que além de iniciar com a análise documental de referência e por 
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uma revisão da bibliografia , utiliza-se do questionário, da observação direta e de 

entrevistas. 

Antes da coleta de dados em campo, atingimos o nosso primeiro objetivo 

específico, efetuando a revisão da literatura e a pesquisa bibliográfica em livros e 

revistas científicas e outros materiais necessários à pesquisa, conforme 

apresentamos no referencial teórico. Além disso, realizamos uma busca por artigos 

entre os anos de 2004 a 2024 nos bancos de dados da Scientific Electronic Library 

Online (SciELO Brasil) e do Google Scholar (Google Acadêmico), aplicando as 

palavras-chave: formação de professores, didática profissional, análise do trabalho e 

análise da atividade. 

Dessa forma, identificamos 217 artigos, os quais foram reduzidos para 37 

após uma análise minuciosa, dos quais selecionamos 8 que possuíam ligação com 

nossa pesquisa (Tabela 2). 
Tabela 2: Artigos relacionados ao nosso estudo 

Fonte Título Autores Periódico/Ano 

SciELO Análise do trabalho e da 

formação 

PASTRÉ, P. Openedition  

2007 

Google 

Scholar 

Análise do trabalho do professor 

de português: a prescrição, a 

realização e a representação. 

PERNAMBUCO, 

J. 

Coleção 

Mestrado em 

Linguística 2007 

SciELO Análise de situações de 

trabalho: gestão e os usos de si 

dos trabalhadores de uma 

empresa do ramo petrolífero. 

 

LIMA, E. L. N.; 

BIANCO, M. F. 

Cadernos 

EBAPE. BR  

2009 

SciELO A análise do trabalho em 

didática profissional. 

PASTRÉ, P. RBEP  

2017 

Google 

Scholar 

Análise da própria prática 

docente como estratégia 

reflexiva na formação inicial de 

professores de química. 

 

JANERINE, A.; 

QUADROS, A. 

Ciência  

em Foco 

2018 

Google A didática profissional: ambiente MENDES, H.; Revemat  
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Scholar de formação e ambiente de 

trabalho 

ALVES, F.; 

SANTOS, M. 

2020 

Google 

Scholar 

A Didática Profissional (DP): 

implicações para a formação do 

professor e o ensino. 

 

ALVES, F. R. V. A. 

RIAEE  

2020 

Google 

Scholar 

Análise do trabalho: O método 

do estudo dos tempos e dos 

movimentos. 

 

LOPES, M.V. T. 
RSP  

2022 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 

 
Além desses estudos, identificamos algumas pesquisas de mestrado e 

doutorado publicadas na base de dados da CAPES, utilizando o mesmo critério de 

seleção para a busca dos artigos. Essa busca resultou em 8 estudos que se 

concentraram na análise da atividade profissional conforme mostra a tabela 3. 
Tabela 3: Lista de dissertações e teses consultadas 

Título Programa Autor Tipo* Ano 

Análise da situação de trabalho do 
supervisor como líder estratégico em 
call center´s: um estudo de caso 
numa operadora de 
telecomunicações 

 
Engenharia 

de 
Produção 

 
FERREIRA 

 
D 

2001 

Análise da atividade laboral dos 
técnicos de enfermagem de um 
hospital que adota programa de 
gestão humanizado: sua influência no 
comportamento alimentar. 

Engenharia 
de 

Produção 

 
SALLES 

 
T 

2004 

Análise da atividade de trabalho dos 
necrotomistas 

Psicologia 
Social 

 
SILVA, F. 

D 2014 

Análise da atividade do docente de 
informática que atua na Educação 
Profissional nos Institutos Federais de 
Educação, Ciência e Tecnologia 

 
 

Educação 

 
SILVA, 
C.O.B. 

 
T 

 
2016 

Análise de acidentes de trânsito de 
caminhoneiros na perspectiva da 
análise da atividade 

Psicologia 
Social 

 
CUNHA 

D 2016 
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Percepções do profissional de 
enfermagem sobre seu trabalho e sua 
forma de aprender: estudos de caso 

Psicologia 
Cognitiva 

 
AMORIM 

D 2019 

Análise da atividade de trabalho de 
residentes em saúde da família. 

Psicologia 
da Saúde 

MELLO D 2020 

Análise da atividade como estratégia 
de ensino na formação do técnico em 
segurança do trabalho 

Educação 
Profissional 

 
GAIOSKI 

D 2020 

Legenda* D = Dissertação T = Tese 

Fonte: Elaborado pela autora, 2024. 
 

Apesar de os estudos mencionados acima mostrarem análises das atividades 

reais dos profissionais estudados, eles focaram em estratégias para melhorar a 

produção, bens e serviços. Salvo as pesquisas realizadas por Amorim (2019), que 

se dedicou às estratégias de formação para os profissionais da saúde, e por Gaioski 

(2020), que concentrou suas investigações em estratégias de formação para um 

curso técnico na Educação Profissional e Tecnológica.  

Diante do exposto, enfatizamos a relevância e a importância do nosso estudo 

para a pesquisa educacional, além de divulgar as contribuições da Didática 

Profissional na formação em EPT.  

Nas próximas seções, apresentaremos o local da pesquisa, o cenário onde 

ela foi aplicada e os participantes envolvidos. 

 

3.1.1 Local de pesquisa  
 

Nosso estudo foi realizado no Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia de Santa Catarina, Câmpus Criciúma, localizado na Rodovia 443, n. 845, 

no bairro Vila Rica, na cidade de Criciúma, estado de Santa Catarina. O Câmpus foi 

inaugurado em 29 de novembro de 2010 e é fruto de lutas das comunidades e dos 

movimentos sociais da região carbonífera pela oferta de uma educação profissional 

pública, gratuita e de qualidade (IFSC, 2022). 

 A primeira formatura ocorreu em 23 de dezembro de 2010, com os alunos do 

curso de Formação Inicial e Continuada (FIC) em pedreiro e eletricista. As primeiras 

turmas de integrado iniciaram-se em 2012. O IFSC Criciúma oferta os cursos 
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técnicos integrados ao médio de Edificações, Mecatrônica e Química, concomitante 

ao ensino médio de Meio Ambiente e subsequente ao ensino médio de Eletrotécnica 

e Edificações. 

Também ofertam os cursos superiores de Licenciatura em Química, 

Engenharia Civil e Engenharia Mecatrônica e pós-graduação (lato sensu). Ainda 

disponibilizam formação para Jovens e Adultos por meio do Programa EJA-EPT, 

ofertando cursos de qualificação profissional e de idiomas oferecidos em parceria 

com prefeituras, entidades e universidades da região. Logo, o Câmpus Criciúma 

oferta Educação Profissional em quase todas as modalidades de ensino, 

potencializando a formação e habilitação profissional gratuita de qualidade para 

jovens e adultos na região composta pelos municípios que integram a Associação 

dos Municípios da Região Carbonífera (AMREC1).  
 
3.1.2 Cenário da pesquisa 
 

Segundo a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) em 2022, uma das principais causas do 

desemprego no Brasil, além dos aspectos econômicos, sociais e políticos, como 

crise econômica e a redução de postos de trabalho é a falta de qualificação 

profissional. 

O IFSC Criciúma surgiu para atender à demanda local que almejava a  

educação profissionalizante para os jovens e adultos da região. Além de preparar e 

capacitar os jovens e adultos para ingressar no mundo do trabalho, a exemplo do 

primeiro emprego, também oferta qualificação profissional para o retorno daqueles 

que não correspondiam mais às exigências e transformações do mercado. Dos 

cursos técnicos ofertados pelo IFSC, escolhemos o Curso Técnico de Nível Médio 

Integrado em Química como nosso cenário de pesquisa. Nossa motivação por este 

itinerário formativo se deu em referência ao mesmo dispor de aulas práticas em 

laboratórios que requerem o planejamento e preparação por profissionais técnicos 

1 Associação que visa fortalecer a capacidade administrativa, econômica e social dos municípios 
associados: Balneário Rincão, Cocal do Sul, Criciúma (Sede), Forquilhinha, Içara, Lauro Muller, 
Orleans, Treviso, Urussanga, Morro da Fumaça, Nova Veneza e Siderópolis.  Disponível em: 
https://amrec.com.br/. 
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da área antes de as aulas serem efetivadas pelo professor.  

Outra motivação foi pelo potencial do setor químico da região carbonífera ser 

reconhecido fortemente no Brasil e no exterior, onde o Sul de Santa Catarina é 

referência não só na produção química (tintas, vernizes e solventes), mas também 

no setor cerâmico, metalmecânico, plásticos descartáveis e vestuário. Buscando 

contribuir com a EPT, no cerne da formação de formadores, nossa pesquisa se 

inclinou a estudar o trabalho da técnica em química e dos professores de áreas 

correlatas dentro da profissão onde realmente acontece. 

 

3.1.3 Participantes da pesquisa 
 

Inicialmente, a pesquisa seria realizada com quatro participantes, porém, após 

o envio do convite e com alguns TCLE já assinados, um participante solicitou a sua 

retirada da pesquisa por questões particulares. Entretanto, houve a inclusão de dois 

participantes que atendiam aos critérios de inclusão estabelecidos no projeto 

aprovado no Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos (CEPSH). 

À vista disso, o grupo de participantes que era de quatro passou para cinco, 

composto por duas técnicas de laboratório em química e três professores EBTT 

conforme mostra a tabela 4. 
Tabela 4: Representação dos participantes 

Participante Pseudônimo Profissional 

1 T1 Técnica  

2 T2 Técnica  

3 P1 Professor 

4 P2 Professor 

5 P3 Professor 
Fonte: Elaborado pela autora, 2024. 
 
Conforme a tabela, os participantes estão identificados na pesquisa por: T1; T2; P1; 

P2 e P3. 
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3.1.4 Aspectos éticos aplicados à pesquisa 
 

Antes de iniciarmos a coleta de dados, nosso projeto de pesquisa foi 

submetido à Plataforma Brasil (CAAE 77671824.0.0000.0185) e aprovado pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia de Santa Catarina, aceito no Parecer Consubstanciado de número 

6.757.016. 

Após aprovação do referido projeto (Anexo A), realizamos contato telefônico 

com os participantes e agendamos uma reunião convite para explicar os objetivos da 

pesquisa e detalhar o cronograma para coleta de dados. 

 É importante destacar que somente após a anuência da Pró-Reitoria de 

Pesquisa, Pós-graduação e Inovação do IFSC (Anexo B) autorizando a iniciação da 

pesquisa e todos os convidados terem assinado o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido —  TCLE (Anexo C), como forma de expressão de concordância em 

participar do estudo, que a pesquisa em campo iniciou.  

​  

 

3.2 INSTRUMENTOS E O MÉTODO DE APLICAÇÃO  

 

Concluída a fase de análise documental e a revisão da literatura, 

pesquisamos quais tipos de instrumentos seriam apropriados e assertivos na 

aplicação do método de análise do trabalho.  

Segundo Pastré (2011), para realizar uma análise do trabalho, é preciso ir a 

campo, observar e registrar o que os atores fazem. Para tal, buscamos por 

instrumentos que nos auxiliem a “captar e compreender a complexidade do 

fenômeno de trabalho estudado, considerando que alguns elementos nas situações 

de trabalho são implícitos e automáticos para o próprio trabalhador” (Allain et al., 

2023, p. 176–177, grifo nosso).  

Neste sentido, observamos os instrumentos já adotados por alguns 

pesquisadores (Silva, 2014; Silva, 2016; Gaioski 2020; e Mello, 2020) em seus 

estudos sobre análise da atividade profissional e adotamos o questionário, a visita 

de campo, observação direta e entrevista. A aplicação dos instrumentos seguiu 

rigorosamente essa ordem, porque as informações obtidas em cada etapa são 
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cruciais e fundamentais para avançarmos para as etapas seguintes.  

A coleta de dados aconteceu em duas fases, na primeira realizamos a 

aplicação do questionário online (Q1), elaborado do tipo semi-estruturado, 

organizado com perguntas fechadas e abertas (Apêndice B), e enviado por e-mail 

aos participantes. Também nesta fase, realizamos a visita de campo e registramos 

as informações coletadas junto aos participantes no protocolo de visita (Apêndice C) 

para compreender a logística das atividades cotidianas dos participantes e fazer o 

mapeamento dos laboratórios utilizados nas aulas práticas. 

Na segunda fase, realizamos a observação direta e as entrevistas de 

confrontação. As observações diretas foram do tipo não participante, optamos por 

este tipo de observação porque ele permite registrar os dados à medida que forem 

ocorrendo, e reduz as tendências seletivas ocorrentes na observação participante 

(Lakatos e Marconi, 2003, p. 191).  

Os dados decorrentes da observação foram documentados por meio de 

equipamento de gravação audiovisual (smartphone), e a edição dos episódios 

filmados foi tratada com o uso do aplicativo Movie Studio, um editor de vídeo de 

extensões Google.  

No processo de edição, reduzimos as filmagens em episódios considerados 

emblemáticos, típicos e interessantes, que o participante vivenciou durante a 

atividade de trabalho. Esses episódios foram utilizados em entrevistas baseadas na 

confrontação do sujeito com sua atividade ou com a de terceiros. Esse tipo de 

confrontação propõe questões sobre a atividade profissional com enfoque nos 

sentimentos e intenções dos trabalhadores (Mollo; Falzon, 2004). 

Ainda segundo os autores, o método de confrontação comporta alguns tipos 

de entrevistas. Esses métodos de confrontação constituem ferramentas 

interessantes para aperfeiçoar a construção e a difusão de saberes a partir da 

prática (Mollo, 2002).  

 Dentre os métodos desenvolvidos no âmbito da Clínica da Atividade (Clot, 

2001, 2004), ressaltamos as entrevistas de autoconfrontação (Clot et al., 2000) e as 

entrevistas de aloconfrontação (Mollo; Falzon, 2004), ambos os formatos 

empregados neste estudo. 

Sobre a Clínica da Atividade (Clot, 2004, 2017), nela se desenvolvem diversas 

pesquisas a partir de métodos indiretos de intervenção em situação de trabalho 
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baseadas no uso de vídeo e na confrontação do sujeito com sua própria atividade ou 

com a de outra pessoa (Duarte, 2017). 

Voltando aos métodos de confrontação adotados neste estudo, o primeiro é a 

autoconfrontação simples, que consiste na confrontação do sujeito com um vídeo de 

seu próprio trabalho filmado, e o segundo método é o de aloconfrontação individual, 

que consiste na apresentação aos sujeitos de um vídeo do trabalho de outra pessoa.  

Tanto na autoconfrontação quanto na aloconfrontação, os sujeitos são 

convidados inicialmente a descreverem a atividade, própria ou de outro, vista em 

vídeo e, em seguida, fazer comentários sobre ela. 

O método de autoconfrontação simples foi aplicado na entrevista com a 

técnica de laboratório e consistiu na profissional analisar sua própria atividade 

profissional e responder algumas perguntas realizadas pelo pesquisador.  

Já o método de entrevista de aloconfrontação individual foi aplicado nos 

professores, e consistiu neles analisarem a atividade de outro profissional, neste 

estudo de caso, eles analisaram a atividade profissional da técnica de laboratório. 

Os benefícios esperados destes métodos são os seguintes: uma 

conscientização de outras formas de conhecimento que leva os sujeitos a se 

tornarem conscientes de sua própria atividade em relação à dos outros; a avaliação 

e a justificação de seus procedimentos em comparação com os dos outros; e a 

construção de novos conhecimentos (Mollo; Falzon, 2004, p. 9). 

Quanto aos dados coletados neste estudo, foram tratados à luz da abordagem 

de processamento de dados em pesquisas qualitativas de Creswell (2010), que 

inicia antes de tudo com uma efetiva organização e reorganização do que foi 

coletado como informação, desde a literatura base referencial da pesquisa, até os 

registros coletados.  

A interpretação dos dados foi realizada pela abordagem de análise de 

conteúdo temático de Laurence Bardin (2015), com base na fundamentação teórica 

adotada e classificados em eventos vividos pelos participantes em situações típicas 

da profissão. 

Seguindo os métodos sugeridos pelos autores, nossos primeiros passos após 

a coleta de dados foram a preparação do material coletado, que chamamos de 

dados brutos, sendo estes: as respostas do questionário, a transcrição das 

entrevistas e episódios videográficos. 
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Concluímos esta seção apresentando o último instrumento usado neste 

estudo, o Questionário de Avaliação do Produto Educacional — Q2, que foi 

elaborado com 10 perguntas fechadas e 1 pergunta aberta (não obrigatória) para 

registro de sugestões, comentários e observações pelos respondentes. Nas 

perguntas fechadas de 4 a 11, utilizamos a escala de Likert com a variação de 0 a 5, 

a qual permite ao respondente indicar seu grau de concordância ou discordância em 

relação a uma afirmação. Isto nos permite medir as variáveis qualitativas em termos 

quantitativos, fundamentando-se na opinião deles (Silveira et al., 2010). 
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4 RESULTADOS 
 

Neste capítulo, apresentamos os resultados do nosso estudo após a 

realização de todas as análises das informações coletadas por meio dos 

instrumentos de coleta de dados selecionados para este estudo.  

A análise dos dados foram realizadas com ênfase em duas categorias de 

análises: a) a primeira refere-se ao comportamento dos participantes diante das 

situações típicas da profissão, com base nos dados extraídos do Q1 e das 

observações diretas; b) na segunda categoria, exploramos a influência das 

experiências profissionais na tomada de decisão frente às situações inesperadas, 

com base nos dados extraídos também das observações diretas somadas às 

entrevistas de confrontação. 

Sendo assim, organizamos o capítulo com duas seções, a 4.1 e 4.2. Na 

primeira seção, apresentamos os resultados do questionário analítico, e na seção 

4.2 apresentamos os dados coletados durante as visitas de campo. Esta última 

seção comporta ainda três subseções: a 4.2.1, 4.2.2 e 4.2.3, que tratam sobre os 

resultados da análise da tarefa por diferentes perspectivas. 

 

4.1. QUESTIONÁRIO ANALÍTICO 

 

O Questionário 1 (Q1) foi enviado por e-mail aos participantes em 26 de 

setembro de 2024, com um prazo limite de 20 dias para responderem. Como 

tivemos a exclusão de um participante a pedido e a inclusão de um novo 

participante, estendemos o prazo do questionário por mais 20 dias para o novo 

participante poder responder. Todos os participantes responderam ao Q1, o que nos 

permitiu realizar uma análise diagnóstica a respeito do tempo de atuação 

profissional e da trajetória formativa.  

Iniciamos mostrando o gráfico A (Figura 2), que aponta o tempo de atuação 

profissional dos participantes. Isto evidencia que eles carregam conhecimentos 

adquiridos por meio de experiências de sucesso ou fracasso em diferentes situações 

antes do atual ofício. 
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Figura 2: Avaliação diagnóstica — tempo de atuação profissional  

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

O tempo de atuação profissional dos professores participantes, conforme 

apontam os dados apresentados no gráfico B (Figura 2), varia entre 6 e 14 anos, já  

o tempo de atuação profissional das técnicas de laboratório varia entre 1 e 14 anos.  

A respeito da trajetória formativa dos participantes, os números (Figura 3) 

revelaram que 14,3% são mestres, 4,8% possuem aperfeiçoamento e 4,8% 

possuem formação técnica de nível médio como titulação máxima.  
Figura 3: Avaliação diagnóstica — indicativo de trajetória formativa  

 
Fonte: Elaborado pela autora. 
 

Um dado interessante foi que, além das técnicas em química, dois dos três 

professores têm em sua trajetória formativa a formação técnica em química, a qual é 

a profissão de referência no nosso estudo.  

O Q1 também nos permitiu mapear, por meio das perguntas PG 9, PG 10 e 

PG 11, as possíveis situações inesperadas vivenciadas pelos participantes durante 

suas atividades de trabalho em laboratório. Todavia, independentemente do tempo 

de atuação profissional, o trabalhador sempre estará sujeito a esbarrar com 
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imprevistos durante a execução de uma tarefa, e comprovamos essa alegação com 

as manifestações dos participantes ao responderem à PG 9 (Figura 4). 
Figura 4: Avaliação diagnóstica — imprevistos na profissão 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 
 

Como era esperado, todos declararam já terem experienciado algum tipo de 

imprevisto/situação inesperada durante as atividades em laboratório. Diante do 

exposto, buscamos, com a interrogativa 10 (PG 10), compreender quais eram os 

tipos de situações pela ótica dos participantes. 

Sendo assim, sugerimos como causa/efeito das situações os fatores de 

ordem: 1) comportamental que inclui; prática, técnicas, habilidades, métodos e 

meios, 2) material que inclui; vidrarias, insumos, equipamentos, e ferramentas 3) 

segurança refere-se a equipamento de proteção individual e coletiva (EPI/EPC), 4) 

externos remetem-se à interrupção ou queda de energia e/ou interrupção de 

fornecimento de água, conforme mostra a figura 5. 
Figura 5: Possíveis fatores convergentes de situações inesperadas.  

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 
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Os dados expostos no gráfico revelam que os cinco participantes 

compartilham experiências em situações inesperadas de diferentes naturezas.  

No entanto, eles apontaram os fatores comportamentais como a segunda 

maior causa das situações inesperadas, e todos concordaram que os fatores de 

ordem material têm a maior incidência no dia a dia das atividades, apesar de todo o 

planejamento, preparo e organização prévia dos laboratórios, reagentes e 

equipamentos para as aulas. 

Elaboramos a P10, com a intenção de aproximar os participantes do que seja 

a “causa/origem” de uma situação inesperada para responderem com clareza à 

interrogativa 11 (PG 11): Você poderia descrever qual ou quais as situações 
imprevistas que vivenciou em laboratório? E o que você fez para solucionar 
essa situação inesperada? Diante desta questão, aproveitamos a visita de campo, 

onde reunimos os participantes para socializar as experiências vivenciadas e as 

tomadas de decisões frente a essas situações. Os respondentes socializam as 

respostas apresentadas na tabela 5 e complementam com mais detalhes 

verbalmente.  
Tabela 5: Dados extraídos do questionário diagnóstico 

PG 11 — Você poderia descrever qual ou quais as situações imprevistas que 
vivenciou em laboratório? O que você fez para superar essa situação inesperada? 
5 respostas 

Participante Respostas 

T1 Na falta de materiais, o mesmo foi substituído por um similar e 
reorganizei a prática em diálogo com o docente. 

T2 Realizei a sua substituição utilizando outro reagente em seu lugar, 
que cumprisse a mesma função. 

P1 

A observação de micro-organismos em diferentes meios aquosos 
não foi bem-sucedida. A fermentação não deu certo, o fermento 
estava muito velho, […] quanto às práticas, o resultado negativo 
também é um resultado, procuro promover a discussão e a reflexão 
sobre os resultados obtidos. O microscópio deu problema, a mesa 
desceu sozinha, a lente não foca e a imagem fica borrada. O 
estereomicroscópio com luz queimada, […] quanto aos 
equipamentos, quando possível, faço a substituição. 

P2 Adaptei as atividades em situações inesperadas e busco substituir 
equipamentos, vidrarias e reagentes quando necessário. 
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P3 Adaptação das atividades práticas, substituição de algum 
equipamento, vidraria e reagente. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 
 

As situações inesperadas descritas pelos participantes foram consideradas 

por eles como situações típicas da profissão e classificadas como situações de 

ordem material por serem mais frequentes no contexto do trabalho.  

Já as situações atípicas foram consideradas as de ordem comportamental, e 

as críticas as provenientes de ordem externa. Esta última, além de não ocorrer com 

tanta frequência, também requer a ação de profissionais externos ao IFSC para 

solucionar a situação-problema.  

Para um melhor entendimento, exemplificamos uma situação crítica 

decorrente de interrupção de energia ou de abastecimento de água. Nesta situação, 

nem o técnico de laboratório nem o professor conseguiriam solucionar a questão por 

conta própria. Eles dependeriam da intervenção de profissionais de fora da 

instituição sem vínculos com o IFSC. Em outras palavras, depende dos profissionais 

que executam os serviços especializados para as empresas prestadoras dos 

serviços de abastecimento de água e fornecimento de energia para eliminar os 

elementos causadores da situação de ordem crítica. 

Para os participantes técnicos e professores, essa “dependência externa” 

para resolver tais situações-problemas foi também um fator apontado por eles para 

classificar este tipo de situação. Importante destacar a verbalização dos 

profissionais, detalhando sobre as tomadas de decisão frente às situações 

inesperadas como uma importante informação procedimental.  

Segundo Vergara (1997), a verbalização é utilizada para a criação de 

modelos e processos, de modo a descrever os fenômenos cognitivos que ocorrem 

na memória do operador durante a execução de sua tarefa.  

Esses fenômenos cognitivos, conforme já mencionado acima, são o que 

Vergnaud (1990) apresenta como os esquemas (schème), ou seja, a mobilização 

pelo profissional de estruturas cognitivas que evoluem com o advento de novas  

experiências, ou se consolidam em situações semelhantes ou iguais às quais ele 

defronta. 

O desenvolvimento de esquemas para superar uma situação nem sempre é 

verbalizado pelo operador, porém, ao socializarem as respostas da pergunta 11 
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(Tabela 3), os participantes compartilharam os saberes utilizados para superar o 

inesperado, solucionar o problema e concluir a tarefa com êxito.  

No mais, constatamos com os relatos compartilhados que o fator tempo de 

experiência não impede o profissional de deparar-se com uma situação inesperada, 

e tampouco garante a eficiência na tomada de decisão frente a um problema. 

No entanto, experiências com repetidas situações, sejam elas iguais ou 

semelhantes, subsidiam as decisões que serão tomadas com base num 

determinado nível de conceitualização (não necessariamente verbalizada) da 

atividade nestas situações.  

Em face do exposto, poderíamos propor neste momento uma formação 

continuada para professores e para técnicos de laboratório a partir dos relatos de 

experiências listadas pelos participantes. Estas narrativas podem ser relevantes 

para a construção de conhecimento na área de atuação de outros profissionais 

correlatos. 

Porém, o nosso objetivo, na esteira da DP, vai além de uma proposta de 

formação por relatos de experiência profissional, ousamos dar passos largos, e, não 

nos limitarmos só às informações relatadas nas experiências, mas buscamos 

“enxergar” observando as situações de trabalho em tempo real como os 

participantes se comportam diante dessas situações. Esta ação nos permitiu acessar 

informações procedimentais que passam despercebidas no olhar humano, e que até 

mesmo podem ser esquecidas durante um relato verbal dos profissionais. 

Pode-se, inclusive, além dos recursos materiais e cognitivos revelados na 

observação da atividade, descobrir novas possibilidades que o profissional não 

necessariamente tenha condições de enxergar quando está envolvido na trama do 

dia a dia. Reiteramos o que dizem os fundadores da DP, sobre a análise do trabalho 

ser o ponto de partida para uma abordagem rica em didática que tem o objetivo de 

formar as competências profissionais, criando uma aproximação entre a formação 

profissional e a atividade de trabalho (Pastré; Mayen; Vergnaud, 2006b). 

 

4.2 VISITA DE CAMPO E ANÁLISE DA TAREFA  

 

Inicialmente, foram necessárias duas visitas de campo para realizar o 

planejamento da observação e das análises a partir do diálogo com todos os 
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participantes e estudar os espaços físicos. As visitas foram realizadas nos dias 15 e 

18 de novembro de 2024, nos períodos matutino e vespertino.  

Durante as visitas aos espaços onde seriam realizadas as observações 

diretas, testamos os equipamentos que auxiliaram nos registros videográficos 

(posicionamento dos tripés de sustentação de smartphones e câmera fotográfica). 

Iniciamos um diálogo com os participantes a respeito do Q1, especificamente com 

relação às respostas das perguntas 9, 10 e 11 (PG9, PG10, PG11).  

Averiguamos quais, dentre as situações inesperadas socializadas no Q1, 

eram aquelas consideradas por eles as típicas, atípicas e críticas da profissão. Tais 

informações nos orientam na seleção das demandas de trabalho para observação 

direta.  

As demandas foram compartilhadas conosco em formato de RAP pelos 

professores. Estes documentos são elaborados por eles e encaminhados por e-mail 

ao Setor de Preparação Química (SPQ), onde ficam lotadas as técnicas 

responsáveis pela montagem e preparação dos laboratórios para as aulas práticas. 

  

4.2.1 Resultados da análise da tarefa  
 

Nesta fase, iniciamos a coleta de dados propriamente dita da atividade real de 

trabalho dos participantes. Para tal, elaboramos uma sequência de procedimentos 

(Figura 6) que nos orientaram para obtermos uma análise do trabalho eficaz para 

suprir e responder cada objetivo específico que contempla nosso objetivo geral. 
Figura 6: Etapas empregadas na análise do trabalho 

 
Fonte: Elaborado pela autora, adaptado de Allain et al. (2024). 
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Essa sequência de procedimentos, ou melhor, essas etapas de análises do 

trabalho estão apoiadas na literatura que direciona nosso estudo sobre a análise da 

atividade para fins de formação, principalmente nos estudos de Allain et al. (2024).  

O primeiro passo foi analisar as três tarefas coletadas em formato de roteiro 

de aula prática. Após essa análise, selecionamos as demandas de trabalho 

consideradas interessantes para a observação direta de três aulas práticas, sendo 

elas: a) prática de observação de invertebrados; b) prática de ensaio de 

coagulação/floculação utilizando Jar test (Química Ambiental) e c) prática de 

volumetria de Oxidação/Redução (Química Analítica II). As aulas aconteceram, 

respectivamente, nos laboratórios de Biologia e Bioquímica, Química Orgânica e 

Físico-Química e Química Inorgânica e Analítica. 

 

4.2.2 Análise da tarefa do ponto de vista do pesquisador 
 

Inicialmente, realizamos uma leitura cuidadosa e analítica conforme propõem 

as etapas empregadas na análise da atividade adaptada de Allain et al. (2021), 

como mostra a figura 6, de cada tarefa disponibilizada como RAP pelos professores. 

Analisamos cada tarefa separadamente para entendermos e compreender o 

que a organização está solicitando ao profissional, e notamos que elas não seguem 

um padrão estrutural, dando atenção às informações relativas a materiais e 

equipamentos necessários para realizar um procedimento experimental, bem como 

unidade de medida (volume e massa). 

Diante do exposto e de acordo com o que a DP denominamos como tarefa 

prescrita neste estudo, o Roteiro de Aula Prática (RAP). Este documento apresenta 

a descrição do que o professor espera que seja executado, tanto pelos alunos como 

pelas técnicas laboratoriais, embora com significações distintas.  

Portanto, para os alunos, o RAP representa a prescrição procedimental do 

experimento a ser realizado na aula. Por outro lado, para as técnicas de laboratório, 

o RAP é o único documento escrito que orienta na realização das tarefas solicitadas 

pelos professores, seja na montagem e preparação dos laboratórios ou na 

preparação de substâncias químicas para que as atividades de ensino sugeridas aos 

estudantes possam ser realizadas. 
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Diante disso, elegemos como pontos positivos nos roteiros de aula prática de 

Química Ambiental e Química Analítica, quanto ao aspecto pedagógico do 

documento, informações não somente quanto aos tipos de materiais e reagentes 

que eram necessários para realização da aula prática, mas também ao quantitativo 

desses elementos em unidades de medidas (gramas, quilos, litros, mililitros) 

especificado em cada item solicitado. 

Outro ponto positivo, nesses dois roteiros, são os itens etapa procedimental e 

objetivo da prática, porque estes elementos auxiliam e orientam os responsáveis do 

setor de preparação química na montagem dos laboratórios e efetivação da tarefa. 

São listados como tópicos a serem avaliados e aprimorados os dados 

referentes ao número de estudantes ou grupos de alunos por experiência, se o 

procedimento será repetido ou triplicado, à identificação dos laboratórios onde serão 

realizados os experimentos e à quantidade de kits por procedimento. 

No entanto, pareceu-nos necessário elaborar um documento padrão de 

solicitação de atendimento para laboratórios de ensino contendo as informações 

necessárias para que os profissionais do setor de preparação química possam 

desempenhar suas atividades e otimizar os atendimentos. 

Na próxima seção, apresentaremos a tarefa do ponto de vista dos 

pesquisados. Apesar de planejarmos um cronograma prevendo inúmeros 

condicionantes que poderiam interromper e/ou atrasar nossa pesquisa, não 

prevíamos um hiato no processo da coleta de dados, que resultou na paralisação 

das atividades acadêmicas e administrativas nos Institutos Federais de Educação, 

Ciência e Tecnologia de Santa Catarina decorrente do movimento legítimo e 

democrático de greve iniciado em março e finalizado em junho de 2024.  

Diante disso, um dos participantes, precisamente uma técnica de laboratório 

(T1), participou da primeira fase de coleta de dados, porém iniciou sua licença 

capacitação quando a pesquisa em campo foi retomada com a observação in loco. 

Fator este que não prejudicou nosso estudo devido à participante T2 assumir as 

demandas da T1, o que permitiu darmos sequência às observações da atividade 

profissional em questão. 
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4.2.3 Análise da tarefa do ponto de vista do pesquisado  
 

Diferente do nosso olhar como pesquisadores, as técnicas de laboratório 

analisam a tarefa não somente da perspectiva estrutural do documento, mas 

principalmente do ponto de vista da possibilidade de sua execução. A logística de 

recebimento das solicitações de atendimentos para preparação dos laboratórios pelo 

SPQ é, em média, de 7 a 10 dias de antecedência da realização da aula prática com 

os aprendizes. 

As solicitações encaminhadas ao setor foram examinadas e analisadas pela 

profissional T2 para a organização dos laboratórios para as aulas práticas 

programadas para os dias 03 e 09 de dezembro de 2024. Ela realizou a avaliação e 

a verificação das informações descritas no roteiro da aula, incluindo materiais, 

equipamentos, cronograma e local, bem como a disponibilidade dos materiais e dos 

equipamentos que seriam empregados. 

A técnica de laboratório recebeu por e-mail dois roteiros de uma aula, um 

para Biologia Geral e outro para Química Ambiental, solicitando a preparação de 

dois laboratórios para o dia 03 de dezembro. O conteúdo do e-mail mencionava que 

os docentes das duas UCs planejaram as aulas em colaboração para o 2º ano do 

Curso Técnico de Nível Médio Integrado em Química com a turma fracionada.  

Ao analisar as tarefas, T2 identificou que em uma delas havia a ausência das 

informações necessárias para a preparação do laboratório, como a descrição do 

procedimento experimental e quais os equipamentos e materiais seriam utilizados. 

Trata-se de uma situação em que às vezes o profissional precisará ajustar os 

procedimentos e/ou equipamentos e/ou matéria-prima, para tornar a tarefa 

executável, além de lidar com fatores físicos, psicológicos e externos à organização 

que prejudiquem o andamento das atividades. 

Quando isso acontece, o profissional geralmente cria meios para superar esse 

impasse, isso é o que chamamos de redefinir a tarefa. Neste processo, o profissional 

emprega-se de si, suas habilidades e experiências anteriores de atividades similares 

ou iguais, ordenando e traçando um novo caminho para executar a tarefa, e isso 

aconteceu após a T2 receber roteiro de aula de observação de invertebrados (Anexo 

D). Assim como o planejado pelos professores com a divisão da turma, 20 alunos 

participaram da prática de observação de invertebrados e o outro grupo da prática 
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de ensaio de coagulação e floculação usando Jar test. Após o término de cada aula, 

os grupos inverteram de práticas, e assim todos participaram igualmente dos dois 

experimentos. 

Diante destas informações, a T2 redefiniu a tarefa, tendo em vista o número 

de alunos por laboratório e as experiências anteriores com a preparação de 

laboratórios para observações de estruturas similares a essa de invertebrados. A 

profissional empregou de si suas habilidades e experiências para tornar a tarefa 

exequível. 

Já os outros dois RT trazem consigo mais informações sobre o que o 

solicitante espera que seja feito. Diante disso, os RAP (ensaio de 

coagulação/floculação utilizando Jar test, e volumetria de oxidação e redução)  

foram avaliadas pelo participante como os mais adequados em relação ao RAP de 

observação de invertebrados, mas continuam longe de serem o que o setor de 

preparação química necessita para realizar suas atividades com maior agilidade e 

otimização.  

Frente a isto, buscamos entender como os professores elaboram o RAP , 

considerando a inexistência de informações importantes para a preparação dos 

laboratórios e face a essa questão. Eles responderam: 
 
P1 
[…] o objetivo é orientá-los nos experimentos e procedimentos da aula, 
tanto que no meu roteiro, tem a atividade a desenvolver por eles. Não 
recordo de algum modelo ou de ter usado um para solicitar o preparo de 
laboratório desde que entrei no IFSC, sempre compartilhei com o setor de 
química o mesmo roteiro que dou aos alunos. Realmente, se tivesse um 
modelo, eu usaria, seria bom e assim iria suprir a necessidade levantada 
pelas técnicas, como você falou (informação verbal). 
 
P2 
O roteiro foi pensado para guiar os alunos durante as aulas práticas, e não 
para a preparação do laboratório. Eu nunca pensei sobre isso, e eu sempre 
encaminho o roteiro pedindo a preparação do laboratório, mas de fato ele é 
elaborado para os alunos (informação verbal). 

 
P3 
[…] esse documento, o roteiro de aula, faz parte do planejamento da minha 
unidade curricular, é elaborado para o aluno com os objetivos da aula, tipos 
de material e reagentes que serão utilizados por eles para alcançar os 
objetivos listados. E no procedimento experimental, descrever o caminho 
que eles devem percorrer para resolverem a atividade avaliativa proposta no 
fim da aula (informação verbal). 
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Na verdade, a Ficha De Procedimentos (FP), que elencamos como a tarefa 

prescrita de nosso estudo, é o roteiro da aula destinado para orientar os alunos 

durante as práticas laboratoriais e que acaba por orientar o setor de preparação 

química nas montagens dos laboratórios  

Perante o exposto, é compreensível que as informações importantes 

elencadas pelos técnicos para a preparação de laboratórios não constem no roteiro 

de aula. Ainda assim, a T2 dá ênfase aos itens procedimentos experimentais e 

materiais dos roteiros das aulas práticas 2 e 3 (Anexos E e F), como o mais próximo 

de ideal para uma solicitação de atendimento para laboratório de práticas de ensino.  
T2 
[…] é muito importante ter o item materiais, essa informação para nós aqui 
no laboratório para decifrar o que o docente quer que eu faça. Como não 
temos um documento padrão, e eu não sei se temos ou não, e se temos, 
não é usado desde que cheguei aqui há pouco, há menos de um ano 
(informação verbal, grifo nosso).  

 
T2 
[…] consigo decifrar o que o docente pede e o experimento que vai fazer 
pelo procedimento experimental. Se olhar ali o quadro, nos seis jarros indica 
como parâmetro uma quantidade de concentração e medida volumétrica a 
ser adicionada na amostra. Com essa informação, eu consigo calcular a 
quantidade aproximada, mas sempre adiciono um pouco a mais de soluções 
e reagentes necessários para toda a prática. Claro, seria ideal se nos fosse 
informada a quantidade exata que o docente precisa para o experimento, 
assim também evitaria desperdício de material (informação verbal, grifo 
nosso).  
 

Quando examinamos a narrativa acima, chegamos à conclusão de que, se houvesse 

um documento padrão para solicitação de atendimento para laboratórios de ensino, 

os profissionais encarregados não teriam que decifrar o que o solicitante deseja que 

seja realizado por meio de um “roteiro de aula”. 

Concluímos também que o setor de preparação química não recebe uma 

tarefa estruturada e adequada para atender à necessidade setorial quanto ao 

atendimento e serviços prestados para os laboratórios de ensino. 

Para preencher essa lacuna e sugerir uma solução, estabelecemos as 

seguintes etapas: 1) Ouvir o departamento de preparação química e determinar as 

necessidades para esse tipo de serviço setorial; 2) Identificar os elementos 

informativos indispensáveis para solicitar atendimento/serviço para laboratório de 

prática de ensino; 3) Extrair dos roteiros das aulas práticas 2 e 3 (Anexos E e F), os 

itens avaliados como essenciais do ponto de vista da técnica de laboratório para 

executar a tarefa.  
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Ao fim dessas etapas, elaboramos um documento tipo formulário (Apêndice 

A) para padronizar as solicitações de atendimentos e serviços para laboratórios de 

práticas de ensino da área de ciência da natureza e suas tecnologias. Este 

documento é a estruturação da tarefa prescrita, resultado das análises que 

realizamos das três tarefas, bem como da redefinição delas pela profissional 

responsável em executá-las, a técnica de laboratório em química. 

Concluímos, após a construção deste formulário, que ele poderia ser um 

potencial instrumento de atividade formativa para os alunos do Curso Técnico de 

Nível Médio Integrado em Química. E o que nos conduziu a essa conclusão foram 

as análises das atividades profissionais efetuadas com a adoção de recursos 

audiovisuais associados a alguns instrumentos de coleta de dados.  

O uso do método de análise audiovisual é pouco explorado, mas tem grande 

potencial analítico, inclusive durante a formação de formadores (Alletru; Munoz, 

2016).   

Antes de tudo, adotamos como ferramentas para captar as imagens (filmar) 

da atividade profissional dos participantes dois smartphones apoiados em suporte 

adaptador (tripé) em tempo real. 

As observações diretas (filmadas) ocorreram nos dias 03, 04, 06 e 09 de 

dezembro de 2024, totalizando 184 minutos e 32 segundos de gravação. Já a 

entrevista de autoconfrontação simples ocorreu no dia 08 de abril e as entrevistas de 

aloconfrontação simples aconteceram entre 15 e 25 de abril e 06 de maio 2025, com 

a média de 60 minutos cada entrevista.  

Sendo assim, para se alcançar os três objetivos da análise do trabalho (a 

atividade, as condições do trabalho nas quais é realizado e as suas consequências), 

“a verbalização do operador foi essencial” (Vergara, 1997, p. 172, grifo nosso). Esse 

trabalho é importante por três razões fundamentais: 
1) a atividade não pode ser reduzida ao que é manifesto e observável; as 
estratégias, os processos de tratamento da informação, a planificação de 
ações podem ser verdadeiramente apreendidos através das explicitações 
do operador; 2) as observações são sempre limitadas […], assim o operador 
pode ajudar a recuperar essas observações num quadro temporal mais 
geral; 3) as consequências do trabalho não são, necessariamente, 
aparentes; pois a fadiga, os eventuais distúrbios, podem não ter uma 
tradução manifesta, mas o operador pode expressá-los durante a realização 
de sua atividade (Vergara, 1997, p. 172). 
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A verbalização dos profissionais, mediante a confrontação dos rastros de 

atividades extraídas das observações diretas (filmadas), possibilitou o 

compartilhamento de estratégias, métodos e ações por meio de relatos e 

explicações. Além disso, possibilitou ao profissional aprimorar a compreensão dos 

pensamentos que organizam sua atividade graças a uma abordagem dialógica e 

interativa, capaz de fomentar o progresso profissional (Clot, 2004), além de ser 

participativa e reflexiva (Faïta; Vieira, 2003; Clot, 2004; Faïta, 2013). 

Em contrapartida, os resultados apresentados no produto educacional a 

seguir foram obtidos por meio das análises dos dados por duas frentes: 1) pelas 

entrevistas com a técnica de laboratório (T2), que analisou suas próprias práticas, e 

2) pelas entrevistas com os professores, que analisaram a atividade da técnica de 

laboratório com o foco de referência profissional ao curso em que desenvolvem suas 

atividades de ensino. 

As entrevistas de confrontação utilizadas em união e demais instrumentos 

aplicados ao longo do nosso estudo forneceram subsídios que contribuíram com a 

modelização e formulação da prática profissional e com referências metodológicas 

para formação de professores e de profissionais, e a partir da extração, análise e 

interpretação das informações coletadas no decorrer deste estudo, atingimos o 

nosso objetivo geral com o desenvolvimento de um produto educacional em formato 

de livro eletrônico.  

As etapas de desenvolvimento e a aplicação do PE estão dispostas na 

próxima seção. Também apresentamos a avaliação do produto pelos participantes e 

os resultados e percepção dos participantes quanto à proposta apresentada. 
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5 PRODUTO EDUCACIONAL 
 

Um Produto Educacional (PE), segundo a proposta do mestrado de Educação 

Profissional e Tecnológica, é o resultado tangível e aplicado. É fruto de um processo 

gerado a partir de uma atividade de pesquisa. Além disso, o PE deve responder a 

uma pergunta/problema proveniente do campo de prática profissional (Bessemer; 

Treffinger, 1981). 

Recordamos que, nas seções anteriores, apresentamos os dados resultantes 

de um ciclo de análises entre a tarefa prescrita, a redefinida e a atividade, os quais 

nos orientaram no desenvolvimento desta proposta de produto educacional com 

resultados práticos e aplicados visando minimizar e/ou resolver não apenas um, mas 

dois problemas identificados ao longo deste estudo  

O livro eletrônico, conforme mostra a capa e contracapa (Figura 7), foi 

intitulado “Da Tarefa à Atividade: Um estudo de caso no Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia de Santa Catarina Câmpus Criciúma”. O livro é um 

material textual do tipo didático-instrucional que compreende também uma proposta 

de atividade formativa em laboratório, o conteúdo e está disponível na íntegra no 

apêndice E, desta dissertação. 
Figura 7: Apresentação da capa e contracapa do livro eletrônico 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 
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A primeira problemática identificada que nos motivou no desenvolvimento do 

livro foi não haver uma estruturação e padronização das solicitações de atendimento 

e serviços para laboratórios de práticas de ensino que, com base teórica da didática 

profissional, podemos identificar como a tarefa prescrita.  

A segunda questão é a carência de estudo com base na didática profissional 

no âmbito da EPT, dado os elementos que a própria constitui para a formação de 

professores e de profissionais, em especial o par técnico-professor. 

 

5.1 DESENVOLVIMENTO DO PRODUTO EDUCACIONAL  

 
O Produto Educacional (PE) pode ser desenvolvido em formato de 

compêndio, livro/guia pequeno ou um documento/normativa, impresso ou digital, que 

estabelece como se deve atuar em certos procedimentos (Rizzatti et al., 2020, p. 5).  

Assim, elaboramos um livro digital usando as ferramentas de autoria Canva 

Design, Google Docs, LanguageTool e Flat Icon segundo as etapas apresentadas: 

1.​ Estrutura do material e diagramação 

2.​ Primeira revisão 

3.​ Aplicação  

4.​ Avaliação 

5.​ Revisão final 

6.​ Publicação 

A primeira etapa foi da estrutura do material que constitui o esboço, layout, 

título, escrita, linguagem dialógica, seleção e aplicação de ilustrações, design e 

edição. Na sequência, realizamos a primeira revisão, observando as adequações 

gerais, ortografia, paginação, fonte e ilustrações. 

O livro digital foi organizado em dois capítulos, o primeiro compõe a proposta 

de atividade formativa para além dos procedimentos experimentais envolvendo a 

formação de formadores e de profissionais na EPT. Apresentamos neste capítulo um 

breve relato sobre a formação de formadores na Educação Profissional e 

Tecnológica, e como a Didática Profissional pode ser útil tanto para a formação de 

professores quanto para a formação de profissionais (alunos aprendizes).  

Ainda no primeiro capítulo, apresentamos alguns conceitos-chave e as 

noções de tarefa e atividade, situações-esquemas segundo a DP para o melhor 
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entendimento do leitor sobre as análises, levando em conta a tarefa prescrita e a 

atividade. Nosso intuito também é contribuir com a divulgação da DP entre os 

participantes, com a comunidade acadêmica do IFSC e externa ao IFSC, quiçá 

contribuir com sua divulgação nacionalmente. 

Esta proposta de atividade formativa foi inspirada na atividade profissional das 

técnicas em química, atuantes em laboratórios escolares. Vislumbramos a 

perspicácia, dedicação e profissionalismo com que estes profissionais atuam 

diariamente frente aos atendimentos para os laboratórios de práticas de ensino, aos 

professores e alunos. 

Elas contribuíram significativamente na produção do conhecimento com suas 

atividades profissionais vinculadas ao ensino, à pesquisa e à extensão, além de 

auxiliarem os alunos em estágios obrigatórios e não obrigatórios e, em projetos 

desenvolvidos no interior destes laboratórios. 

O segundo capítulo do livro digital apresenta a estruturação de um processo 

organizacional com a criação do Formulário de solicitação de atendimento e serviços 

para laboratórios de práticas de ensino na área de ciências da natureza e suas 

tecnologias, acompanhado de um manual de usuário para gestores, coordenadores, 

professores e técnicos de laboratórios.  

O mesmo material pode ser replicado para servir de modelo de solicitação de 

atendimentos e serviços para outros laboratórios de práticas de ensino com 

adaptações pontuais para cada tipo de laboratório a exemplo de laboratório de 

práticas de ensino dos cursos de eixo de Infraestrutura, como os de Edificações e 

Engenharia Civil. 

As adaptações pontuais neste caso, ao invés do item  

“2-Soluções/Reagentes/Amostras” que consta no formulário desenvolvido por nós e 

que está diretamente relacionado aos laboratórios de ciências da natureza, poderão 

ser substituídas por “Aditivos”, que são materiais geralmente utilizados nas práticas 

de ensino nos laboratórios destes cursos. 

Também pode ser replicada a proposta de atividade formativa a partir da 

“tarefa prescrita” (solicitações de atendimento para laboratório) para os alunos do 

Curso Técnico de Nível Médio Integrado em Edificação.  
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5.2 APLICAÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL 

 

O Produto Educacional foi aplicado em duas etapas, na primeira etapa 

apresentamos o protótipo do formulário para os participantes em 15 de abril de 

2025. Eles sugeriram algumas alterações, entre elas adequar o material produzido 

ao padrão de documentos normativos internos da instituição e a inclusão de alguns 

itens no documento. 

Realizamos as modificações sugeridas pelos participantes e incluímos um 

manual de usuário do formulário. Apresentamos a eles a versão final em 23 de abril 

de 2025, onde solicitaram que o documento fosse apresentado ao gestor 

responsável pelo Setor de Preparação Química e também coordenador do Curso 

Técnico de Nível Médio Integrado em Química, para o formulário ser adotado como 

o documento padrão de solicitação de atendimento para preparação de laboratórios 

para as práticas de ensino.  

Seguimos as recomendações dos participantes para implantar este novo 

processo institucional interno que é o Formulário de solicitação de atendimento e 

serviço para laboratório.  

Neste sentido, solicitamos uma reunião com o gestor responsável tanto pelos 

processos organizacionais do setor de preparação química quanto pelos processos 

organizacionais do Curso Técnico de Nível Médio Integrado em Química. A reunião 

com o gestor responsável aconteceu em 27 de maio de 2025, virtualmente (Google 

Meet).  

Apresentamos o Formulário e o objetivo de sua elaboração visando a 

organização, modelização e uniformização dos atendimentos e serviços para os 

laboratórios de prática de ensino da área de ciências da natureza e suas tecnologias 

do IFSC Câmpus Criciúma.  

Visamos também assegurar a integralização das informações entre os 

solicitantes (professores) e o solicitado para o atendimento (SPQ), bem como a 

otimização das atividades de trabalho dos profissionais deste setor. 

O gestor acolheu o formulário e o manual de usuário e decidiu adotar o 

material como parte do processo organizacional para atendimentos aos laboratórios 

de práticas de ensino. Definiu-o como o documento de referência para este tipo de 

serviço.  
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Após tomar essa decisão, ele encaminhou um e-mail a todos os professores 

que usam os laboratórios de práticas pedagógicas da área de ciências naturais e 

suas tecnologias, esclarecendo sobre o novo processo de padronização dos pedidos 

de atendimento, a partir de 9 de junho de 2025, dando início à primeira etapa de 

aplicação do PE. 

A decisão de aplicar este Produto Educacional em duas etapas foi motivada 

pela necessidade de familiarizar os professores ao conteúdo do formulário. 

Preparamos um manual de usuário e um “modelo” para facilitar e dinamizar o uso do 

formulário.  

Considerando que o formulário representa a “tarefa prescrita” que orienta as 

técnicas de laboratório para a execução de uma atividade específica no contexto 

profissional, ele possui um potencial significativo para fins de formação, podendo ser 

adotado como uma proposta de atividade formativa para os aprendizes do Curso 

Técnico de Nível Médio Integrado em Química. 

Sendo assim, temos no formulário um duplo objetivo: 1) Padronização dos 

atendimentos e serviços para laboratórios de ensino e a otimização da atividade dos 

profissionais envolvidos; 2) Proposta de uma atividade formativa para o Curso 

Técnico de Nível Médio Integrado em Química. 

A segunda etapa de aplicação do Produto Educacional ocorreu entre 21  de 

julho e 18 de agosto de 2025. Encaminhamos um e-mail ao Departamento de 

Ensino, Pesquisa e Extensão (DEPE) do Câmpus Criciúma solicitando à diretoria 

deste departamento a divulgação do PE entre os professores e técnicos de 

laboratório de área e os demais técnicos administrativos em educação pela 

comunicação direta @todos pelo e-mail institucional do campus.  

Apresentamos o livro digital resultante deste estudo, convidando todos a 

explorarem os resultados deste estudo nas entrelinhas do livro eletrônico e, ao final, 

a participarem da avaliação do livro por meio do Questionário de Avaliação (Q2) 

anexado ao e-mail de convite. 

 

5.3 RESULTADOS DA APLICAÇÃO DO PE: AVALIAÇÃO E VALIDAÇÃO 

 

Após o fechamento do questionário em 18 de agosto de 2025, constatamos 

que dos 30 servidores que confirmaram o recebimento do e-mail, 20 responderam e 
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realizaram a avaliação do produto educacional.  

Os participantes do Q2 foram identificados com a letra R (para respondente) 

acompanhada de um numeral para identificarmos aqueles que registraram suas 

impressões, sugestões, comentários e observações na caixa de pergunta aberta 

(não obrigatória) que disponibilizamos no questionário. 

Entre os respondentes, conforme mostra a figura 8, temos: 3 professores, 2 

técnicos de laboratório de área e 15 técnicos administrativos em educação de 

diferentes formações, entre elas pedagogos, bibliotecários, administradores, 

psicólogos, assistente social, auxiliar de biblioteca, assistentes de alunos, entre 

outros.  
Figura 8: Gráfico da representação profissional dos respondentes 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 

 

O propósito do questionário consistiu não apenas na avaliação da atividade 

formativa sugerida e no formulário de solicitação de atendimento ao laboratório, mas 

também em identificar até que grau os profissionais atuantes na Educação 

Profissional e Tecnológica (EPT) têm conhecimento acerca da Didática Profissional. 

Para tal, quantificamos o conhecimento sobre a DP segundo a escala Likert 

de 1 a 5, atribuindo para 1 – nunca ouvir falar, 2 – já ouvi falar sobre isso, 3 – ouvi 

falar, porém não compreendo, 4 – tenho pouco conhecimento, 5 – conheço bem. Os 

dados presentes no gráfico (figura 9) mostram que todos os participantes ao menos 

já ouviram falar sobre DP. 
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Figura 9: Gráfico de medida sobre a DP 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 

 

As informações evidenciaram que, entre os participantes, 1 correspondente a 

5% apresenta um domínio superficial sobre a DP, ou seja, somente o de ter ouvido 

falar. Entretanto, 2 respondentes (10%) disseram que já ouviram sobre a DP, mas 

não  compreendem o que seja de fato. Porém, 15 participantes, ou seja, 75% do 

total, afirmaram ter pouco conhecimento sobre o tema. Por outro lado, dois 

participantes (10%) declararam possuir um entendimento aprofundado sobre a DP.  

Nossa intenção ao elaborar esta indagação não consistiu em mensurar o 

nível de compreensão desses agentes acerca da Didática Profissional, mas, na 

verdade, em instigar o interesse acerca do tema. E para aqueles que declararem 

possuir algum conhecimento sobre a DP, promover o aprofundamento da temática 

considerando os benefícios decorrentes da análise da atividade alicerçada nela, a 

exemplo dos resultados obtidos neste estudo que contribuíram  para a  formação de 

adultos e de profissionais, que os próprios participantes conheceram ao acessar as 

entrelinhas do livro.  

Já a avaliação quanto à estrutura da atividade formativa, conforme mostra o 

gráfico a seguir (Figura 10), teve adesão favorável por todos os 20 participantes. 

Segundo as perspectivas dos participantes, a atividade formativa proposta foi 

desenvolvida de forma clara, organizada e em conformidade com a base teórica 

empregada em nossa pesquisa.  
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Figura 10: Gráfico da avaliação estrutural da atividade formativa proposta no PE 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 
 

Destacamos duas declarações deixadas pelos participantes na caixa de 

sugestões, comentários e observações do questionário sobre o material 

desenvolvido, onde o R7 ressaltou que “o material está bem estruturado e coerente 

com a teoria que sustenta a didática profissional”. O R10 compartilha do ponto de 

vista do respondente R7, porém ressaltou que o nosso estudo voltou-se à “atenção 

profissional que possibilitou a observação e a elaboração de um elemento de 

suporte significativo para a atuação dos técnicos de laboratórios, mas, 

principalmente, por desenvolver um produto que propicie uma intervenção e 

aproximação concreta dos alunos com o mundo do trabalho.”  
Também elaboramos uma questão para avaliar o grau de concordância dos 

respondentes quanto à atividade formativa colaborar para minimizar a distância 

entre as formações profissionais e o mundo de trabalho. Sabemos que a Educação 

Profissional e Tecnológica se diferencia das demais modalidades de ensino, ao ter 

por objetivo a formação profissional de jovens e adultos, para inserção e atuação no 

mundo do trabalho. Mais especificamente, no caso do curso e da formação 

profissional em tela, as atividades práticas nos laboratórios de ensino são essenciais 

para propiciar aos aprendizes domínio de instrumentos, equipamentos, ensaios e 

procedimentos químicos próximos aos do ambiente real de trabalho do(a) técnico(a) 

de laboratório em química atuante em instituição escolar.  
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Diante do exposto, solicitamos aos participantes que avaliem a proposta de 

atividade quanto à aproximação desta com o mundo do trabalho e os dados 

informados na figura 11 indicam a percepção dos respondentes sobre essa questão. 
Figura 11: Gráfico de distanciamento entre formação e trabalho

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 

 

A importância da formação profissional aliada aos laboratórios de práticas e o 

potencial destes na formação dos aprendizes vai para além dos procedimentos 

experimentais, sido abordada no livro digital e validada por 16 respondentes (80%). 

Eles concordaram em totalidade que a atividade proposta contribui para minimizar a 

distância entre formação e o mundo do trabalho. 

No entanto, 4 respondentes (20%) não discordaram totalmente, eles 

expressaram que a proposta contribui em partes para minimizar essa distância. 

Segundo os comentários descritos na pergunta 12,  estes pontos de vista podem 

estar associados ao contexto que cada um desses 4 respondentes tenham dos 

diferentes cursos e suas especificidades.  

Se estes foram os motivos, eles podem ser superados a partir das sugestões 

descritas no livro, pois a atividade proposta pode ser adaptada para diferentes 

contextos, cursos e/ou eixos tecnológicos, conforme expressou o participante R6, 

“que a proposta poderia ser adaptada para outros contextos”; e o R8 “que a 

proposta pode ser adaptada a outros cursos técnicos integrados”. Estas declarações 

foram de encontro à próxima interrogativa apresentada na figura 12. 
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Figura 12: Avaliação da proposta formativa em relação a outros cursos técnicos integrados

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 

 

Assim, 90% dos respondentes acreditam que a atividade proposta poderia ser 

estendida para cursos técnicos e outros eixos tecnológicos, e os 10% restantes não 

discordam desde que sejam realizadas as devidas adaptações relacionadas a cada 

curso ou eixo tecnológico. 

Com base nas informações apresentadas na avaliação do capítulo 1 do livro, 

notamos que a atividade sugerida foi amplamente aceita pelos respondentes e que 

conseguimos promover a compreensão dos participantes em relação ao material 

produzido e ao propósito para o qual foi concebido.  

Os professores respondentes do questionário avaliaram positivamente a 

proposta da atividade formativa e pontuaram como um elemento a ser explorado 

junto à formação profissional dos aprendizes, principalmente as formações apoiadas  

em laboratórios de prática. 

O segundo ciclo de avaliação foi voltado para o formulário de solicitação de 

atendimento e serviços para laboratórios, elaborado para padronizar e otimizar a 

atividade profissional das técnicas de laboratório. Os participantes também 

avaliaram o formulário quanto à estrutura, organização e coerência, conforme 

mostra a figura 13. 
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Figura 13: Gráfico da avaliação estrutural do formulário e do manual do usuário

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 
 

O gráfico comprova que 95% dos respondentes concordaram totalmente 

quanto à iniciativa, elaboração, organização e clareza e coerência do formulário de 

solicitação de atendimento, e apenas 5%, que representa 1 respondente, concorda 

em partes, o que nos leva a pensar que atingimos nosso objetivo sobre esses 

elementos avaliados. 

O formulário foi também avaliado em consonância ao pedido do setor de 

preparação química, para criação de um documento em forma de formulário para 

uniformizar e padronizar as solicitações de atendimento e serviços prestados pelo 

setor para os laboratórios de práticas de ensino.  

Mais do que um documento para uniformizar os atendimentos, é uma 

verdadeira transformação na dinâmica laboral desses profissionais, tanto na 

otimização das atividades quanto ao gerenciamento do tempo e à organização dos 

processos internos. 

Diante do exposto, os dados informados no gráfico apresentado na figura 14 

mostram que 10% dos respondentes concordam em partes com a afirmativa. Em 

contrapartida, 90% dos respondentes concordam totalmente com a proposta do 

formulário. 
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Figura 14: Relação do formulário com a otimização do trabalho do TL 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 
 

A proposta foi avaliada positivamente quanto à sua contribuição para a 

otimização e gerenciamento do tempo nas atividades profissionais das técnicas de 

laboratórios. Frente a isto, os respondentes também avaliaram o aspecto estrutural 

do formulário de solicitação de atendimento e serviços para laboratório conforme 

mostra a figura 15. 
Figura 15: Gráfico da avaliação estrutural do formulário 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 
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Os dados informados evidenciam que 2 participantes (10%) concordaram  em 

partes com o aspecto estrutural do formulário, e 18, que equivale a 90% dos 

respondentes, concordam totalmente. 

Procuramos compreender a relação das avaliações realizadas a respeito do 

formulário segundo os dados nos gráficos das figuras 12, 13 e 14, em que 10% dos 

respondentes manifestaram concordância parcial às afirmações apresentadas nas 

respectivas perguntas. Não por pretensão nossa invalidar o que pensam esses 

respondentes, mas sim um modo de compreender sua perspectiva com base nos 

comentários deixados na pergunta 12 por eles. Talvez se justifique por esse 

quantitativo, que representa técnicos administrativos em educação de áreas distintas 

do técnico de laboratório e por isso têm uma visão distinta sobre as necessidades 

específicas em torno dos atendimentos para laboratórios, uma vez que essas tarefas 

não fazem parte de suas atividades cotidianas e não são vivenciadas por eles. 

Por outro lado, os técnicos de laboratórios e os professores participantes 

diretos da pesquisa concordaram completamente com os aspectos avaliados no 

formulário, uma vez que estes profissionais já adotaram o formulário desde a sua 

implementação em junho de 2025, confirmando sua efetividade. 

Finalizamos esta etapa com a avaliação do aspecto geral do livro eletrônico, 

composto pelos dois capítulos quanto à diagramação, layout, escrita, linguagem 

dialógica, ilustrações e conteúdo (Figura 16). 
Figura 16: Gráfico da avaliação geral do PE 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 
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Segundo os dados informados, 1 (5%) respondente discorda em partes, e  1 

respondente (5%) concordou em partes com os aspectos gerais avaliados no livro 

eletrônico. No entanto, 18 participantes, correspondendo a 90% dos respondentes, 

concordaram totalmente com o aspecto geral do livro eletrônico.  

Com as ponderações deixadas em forma de comentários no questionário, 

concluímos que, de modo geral, o PE contribuiu e continuará a contribuir com os 

processos internos do setor de preparação química e com os processos 

pedagógicos com aplicação da proposta de atividade formativa nos cursos de 

formação profissional. 
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6 OUTROS RESULTADOS E CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Conduzimos e estruturamos esta pesquisa com base na análise do trabalho 

sob a perspectiva da Didática profissional, visando identificar componentes que 

compunham a formação de formadores na EPT.  

Surpreendentemente, os resultados possibilitaram a criação de um material 

textual que engloba tanto a formação profissional na Educação Profissional e 

Tecnológica quanto a estruturação de processos administrativos ligados ao ensino.  

Dessa forma, cumprimos o principal objetivo estabelecido para esta pesquisa 

e também destacamos a dupla finalidade da didática profissional: a) a elaboração de 

um conteúdo formativo que esteja em consonância com a situação profissional de 

referência, e b) a utilização das condições laborais como base para o 

desenvolvimento de competências.  

O primeiro objetivo da DP foi contemplado com a proposta de formação 

profissional para os alunos do Curso Técnico de Nível Médio Integrado em Química, 

no qual os professores consideraram explorar as aulas práticas em laboratório para 

além dos procedimentos experimentais. O segundo objetivo foi alcançado através da 

organização da atividade estipulada, a qual resultou na adequação dos 

procedimentos internos e na padronização dos processos organizacionais 

vinculados ao ensino, à pesquisa e à extensão, por intermédio do formulário de 

solicitação de atendimentos e serviços para o laboratório de ensino.  

Diante disso, sem pretensão, ousamos dizer que atendemos com esta 

pesquisa materializada em produto educacional não somente a linha de pesquisa 1, 

Práticas Educativas em Educação Profissional e Tecnológica, a qual permeou todo o 

nosso estudo, mas de certo modo também contemplamos a linha de pesquisa 2, 

Organização e Memórias de Espaços Pedagógicos na Educação Profissional e 

Tecnológica, com o próprio formulário desenvolvido para padronizar os processos 

internos que fomentou a organização de um espaço pedagógico na EPT neste caso, 

os processos de atendimento para os laboratórios de prática de ensino.  

Outra conclusão se originou de nossa expectativa inicial, que foi analisar a 

relação de co-atividade entre os técnicos de laboratório e os professores durante 

suas atividades laborais. Ressaltando que o prefixo “co”, de co-atividade, significa “a 

par”, “juntamente” ou “em companhia”, e carrega a ideia de trabalhar juntos. Mas, na 
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verdade, pudemos perceber que essa co-atividade não acontece, nem 

cronologicamente, nem quanto ao tipo de atividade desempenhada. Pode-se falar, 

contudo, em uma cooperação entre esses profissionais. A diferença reside no fato 

de que cooperar neste cenário implica apoiar, prestar assistência e auxílio, enquanto 

uma co-atividade se refere a uma atividade realizada em conjunto simultaneamente.  

Tal cooperação foi identificada em dois momentos, o primeiro quando as 

tarefas eram redefinidas pelos técnicos e estes consultavam os professores para 

ajustar e modificar os procedimentos e adaptar materiais para que a atividade de 

ensino pudesse acontecer conforme planejada. E no segundo momento, quando 

houve a análise da atividade pelos participantes colaborativamente com as 

ferramentas de confrontação, permitindo a redefinição da tarefa prescrita, que levou 

em conta as características da atividade real e as múltiplas necessidades dos 

atores, se materializou no formulário de atendimento e serviços para laboratórios de 

práticas de ensino. Este, por sua vez, condensou na proposta de atividade formativa, 

e foi assim que encontramos o nó da relação entre o técnico e o professor de 

cooperação entre eles. 

​Analisar a atividade foi justamente necessário para a formação dos 

profissionais (técnico e professor). Esta experiência conduziu-os a olhar para a 

atividade real juntos, de forma mais colaborativa e participativa, sobre outros 

processos, incidindo em elementos que constituem a formação no cerne do trabalho 

e que podem ser aplicados para contribuir para a formação desses formadores e 

para formadores de diferentes tipos de profissões. 

Os professores também reconheceram a importância da atividade profissional 

das técnicas de laboratório e a contribuição dessas profissionais para que o 

processo de construção do conhecimento ocorra conforme o planejamento do 

professor para as aulas práticas com os aprendizes. 

Finalmente, este estudo proporcionou demonstrar, por meio do livro digital, as 

contribuições tangíveis com ajuda da Didática profissional na formação de 

formadores e de profissionais, além de torná-la um pouco mais conhecida entre os 

profissionais da Educação Profissional e Tecnológica que são agentes da educação 

e de transformação social desta instituição. 
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APÊNDICE A 
Q 1 - Questionário 1: Primeiro contato com o participante. 
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APÊNDICE B 
Roteiro de visita de campo em e protocolo observacional 
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APÊNDICE C 
SOLICITAÇÃO DE ATENDIMENTO E SERVIÇOS PARA LABORATÓRIO DE PRÁTICA DE 

ENSINO 

SETOR DE PREPARAÇÃO QUÍMICA 

 

SOLICITANTE 
EIXO TECNOLÓGICO CONTROLE E PROCESSOS 

INDUSTRIAIS 

PÁGINA 

1/2 

CÓDIGO 
CCTIQ – FORM-  

RAPE - 11 

SOLICITAÇÃO DE ATENDIMENTO PARA LABORATÓRIO DE PRÁTICA DE ENSINO 

 

1- INFORMAÇÕES DO SOLICITANTE 

Curso  Ano:  

Docente  

Título da Prática  

Disciplina  

 

Data da aula:     /     / 202 ___ Período: (  ) Matutino  (  ) Vespertino  (  ) Noturno 

 

Laboratório   

Total de discentes   Turma dividida (  ) Sim   Não (  ) 

 

N.° de procedimentos  Total de Kits  

 

Observação:   
 

2- EQUIPAMENTOS E OUTROS MATERIAIS 

 

Equipamentos 

Quant. 
Total por 
prática  

Vidrarias e outras 
ferramentas 

Valor 
Unidade 
Medida 

 

Quant. 
Total por 

prática 
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3-  SOLUÇÕES/ REAGENTES/AMOSTRAS 
 

Quantidade em: 
Volume/Massa/Unidade  
(Total por prática)  

  

  

 

Observação:  

 

4- AOS CUIDADOS DO SETOR DE PREPARAÇÃO QUÍMICA 

Observações  
(Informe se foi necessário 
adaptar e/ou substituir materiais, 
ou equipamentos.) 

 

 

Solicitação Recebida em: 
 

Iniciada em: 
 

Finalizada em: 
 

Desmontagem Finalizada em: 

Atendida por:  
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APÊNDICE D 

Roteiro de entrevista de autoconfrontação simples - Técnica de laboratório 
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APÊNDICE E 
Roteiro de entrevista aloconfrontação individual - Professor
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Q 2 - Questionário 2: Avaliação do Produto Educacional 
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ANEXO A  
 

Aprovação do projeto na Plataforma Brasil 
 

 
ANEXO B 
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Anuência da instituição para desenvolver a pesquisa em campo. 
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ANEXO C 
TCLE 
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ANEXO D 

 

Roteiro de aula prática 1 

 

Ensino Médio Integrado em Química  
Unidade Curricular: Biologia II Data: __/__/__  
Professora: XXXXXXXXXX 

Roteiro Aula Prática: Invertebrados 

1. O Reino Animalia se divide entre os Cordados e os Invertebrados. Qual a principal 

diferença entre esses organismos?  

2. Os vermes parasitas causam uma série de doenças para os seres humanos. 

Sobre as doenças causadas por esses seres, complete a tabela abaixo:  

Verme  Contágio  Prevenção 

Teníase   

Ascaridíase   

Oxiurose   

Elefantíase   

Cisticercose    

Esquistossomose   

 

3. Durante a aula de laboratório, foi possível identificar diversos organismos, às 

vezes completos, outras vezes apenas partes de sua estrutura. Escolha 04 seres 

(ou estruturas) observados e:  

a) Faça o seu desenho, indicando as estruturas observadas;  

b) Indique a qual grupo o ser pertence;  

c) Indique a função da estrutura selecionada.  
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Boa atividade! :)  
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ANEXO E 

Roteiro de aula prática 2 

 

 CURSO: Técnico em Química 

Unidade Curricular: Química Ambiental 

    DOCENTE::XXXXXXXXXX 
 

PRÁTICA 6: Ensaio de coagulação/floculação utilizando o Jar test. 
Discentes:_____________ 

 
OBJETIVOS:  
i) Compreender os processos físico-químicos envolvidos na etapa de 

coagulação/floculação do tratamento primário de efluentes líquidos. 

ii) Entender a relação entre a concentração do coagulante, a alcalinidade e o pH no 

processo de coagulação/floculação. 

ii) Otimizar a concentração de sulfato de alumínio (coagulante) para garantir a maior 

eficiência na clarificação de amostras de efluentes líquidos. 

 

MATERIAIS E REAGENTES: 
 
Equipamento Jar test, pHmetro, 01 béquer de 50 mL, 01 proveta de 10 mL, 01 pipeta 

graduada de 10,0 mL, solução 10 g L-1 de 𝐴𝑙2(𝑆𝑂4)3 (coagulante), solução 10 g L-1 de 

carbonato de sódio (alcalinizante) 

 

PROCEDIMENTO EXPERIMENTAL: 
 
1 - Medir o pH da amostra de efluente.  

2 - Adicionar 1,0 L do efluente bruto em cada um dos jarros do Jar test.   
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3 - Se o pH do efluente estiver fora do intervalo entre 5,0 e 8,0 - pH ideal para a 

coagulação com 𝐴𝑙2(𝑆𝑂4)3 -, usar o alcalinizante Na2CO3 (barrilha) para ajustá-lo em 

cada jarro. 

3 – Acrescentar a solução de sulfato de alumínio (coagulante) em diferentes 

quantidades, conforme descrito na tabela abaixo. O primeiro jarro será utilizado para 

comparação. 

 

Parâmetros Jarro 1 Jarro 2 Jarro 3 Jarro 4 Jarro 5 Jarro 6 

pH do efluente bruto   

Volume do 
alcalinizante (mL) 

      

pH após adição do 
alcalinizante 

      

Concentração de 
𝐴𝑙2(𝑆𝑂4)3 (mg L-1) 

0 10 18 24 32 40 

Volume de 𝐴𝑙2(𝑆𝑂4)3 

(mL) 
0 1,0 1,8 2,4 3,2 4,0 

 

4 – Empregar o seguinte programa no Jar Test: Agitação rápida (150 rpm/2 min; 

agitação lenta (25 rpm/20 min); decantação (15 min). 

5 - Observar visualmente em qual jarro ocorreu a coagulação/floculação mais 

eficiente. 

 

QUESTIONÁRIO: 
 
1 – Quais os processos físico-químicos envolvidos na etapa de 

coagulação/floculação do tratamento de efluentes líquidos? Escreva as equações 

das reações químicas que ocorrem. 

2 – Por que a mistura rápida, a mistura lenta e a sedimentação são importantes no 

processo de coagulação/floculação? 

3 – Quais propriedades são necessárias para um reagente químico ser empregado 

como um coagulante? 

4 - Quais os principais coagulantes químicos empregados no tratamento de 

efluentes no Brasil? Cite as vantagens e as desvantagens de cada um. 
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5 – Quais são os principais agentes alcalinizantes empregados no tratamento de 

efluentes no Brasil? Cite as vantagens e as desvantagens de cada um. 

6 – Por que a alcalinidade e o pH dos efluentes brutos são parâmetros relevantes 

para a eficiência da coagulação. 
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ANEXO F 
Roteiro de aula prática 3 

 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SANTA CATARINA  

CAMPUS CRICIÚMA 

CURSO TÉCNICO INTEGRADO EM QUÍMICA 

                                   PROFESSOR:XXXXXXXXXXX 

 

 

ROTEIRO DE AULA PRÁTICA 07 
 

 

1- Objetivo 
 
Compreender executar atividade prática de determinação de concentração de uma 

amostra utilizando métodos de volumetria de oxidação e redução. 

 

2- Materiais  
 

1- Balança 

2- Béquer de 100 ml 

1 - Béquer de 250 ml 

1- Vidro de relógio 

1- Espátula 

1-Frasco lavador com água  

destilada 

1-Balão de volumetria de 

 50 ml 

1-Pipeta Pasteur 

1-Bureta de 25 ml 

1- Suporte universal e 

 garras 

 

1 - Pipeta volumétrica 

 de 5ml 

 2- Pipetas 

volumétricas de 10 ml 

1- Pipetador 

3- Erlenmeyer de 125 ml 
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3- Procedimentos 
 
3.1 Padronização da solução de Iodo 0.03 M 

Limpe a bureta e fixa-a novamente no suporte Universal 

➔​ Encha a bureta com solução de iodo 

➔​ Zere a bureta recolhendo o excesso de solução em um Becker de 250 ml de 

forma que o mecanismo da bureta fique na marca zero. 

➔​ Verifique se a parte abaixo da torneira da bureta esteja cheia de líquido e sem 

bolhas. 

➔​ Separe 3 erlenmeyer e coloque em cada um deles 10 ml de solução padrão de 

Na2 S2 O3 0,1 M, utilizando pipeta volumétrica. 

➔​ Acrescente cerca de 20 ml de água destilada 

➔​ Adicione 1 ml de solução de amido 1% 

➔​ Titule a do 1° erlenmeyer gotejando a solução de Iodo da bureta no erlenmeyer, 

sob agitação até o aparecimento da cor azul. 
➔​ Pare de gotejar e anote o volume gasto de lodo lendo na bureta e anote no 

relatório. 

➔​ Repita a titulação do 2° e do 3° erlenmeyer e anote o volume gasto em cada uma 

delas no relatório 

➔​ Faça a média dos três volumes obtidos, anote no relatório e calcule a 

concentração do Iodo (em mol L). 

 

 3.2 Determinação da concentração de vitamina C em uma amostra de comprimido 

 

➔​ Pese cerca de 0,5 g de comprimido e transfira para um balão volumétrico de 50 

ml. 

➔​ Complete o balão com água destilada até a marca dos 50 ml e homogeneize a 

solução. 

➔​ Separe 3 erlenmeyer e coloque em cada um deles 10 ml da solução de vitamina 

C usando uma pipeta volumétrica. 

➔​ Acrescente cerca de 20 mL de água destilada. 

➔​ Adicione 1 mL de solução de amido 1%. 

➔​ Titule a solução do 1° erlenmeyer gotejando a solução de Iodo na bureta no 
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erlenmeyer sob agitação até o aparecimento da cor azul. 
➔​ Pare de gotejar e anote o volume gasto de iodo lendo na bureta e anote nos 

relatório 

➔​ Repita a situação do 2° erlenmeyer e do 3° erlenmeyer e anote o volume gasto 

em cada uma delas no relatório. 

➔​ Faça a média dos três volumes obtidos e anote no relatório e calcule a 

concentração da Vitamina C (em g, em % mm). 

 

3.3 Determinação do teor de cloro ativo em alvejante. 

 

➔​ Manter uma bureta no suporte universal utilizando uma garra para fixá-la. 

➔​ Encha a bureta com uma solução padrão de Na2 S2 O3 0,1 M.  

➔​ Zere a bureta, recolhendo o excesso de solução em um béquer de 250 ml de 

forma que o menisco da bureta fique na marca zero. 

➔​ Verifique se a parte abaixo da torneira da bureta esteja cheia de líquido e sem 

bolhas. 

➔​ Separe 3 erlenmeyers e coloque em cada um deles 5 ml da amostra de 

alvejante utilizando pipeta volumétrica. 

➔​ Adicione cerca de 20 ml de água destilada. 

➔​ Adicione somente na hora da titulação e na seguinte ordem: 

               → 2g se kL. 

⇢15 mL de H2SO4 2M. 

➔​ Titule a solução do erlenmeyer gotejando a solução de Na2 S2 O2  da bureta 

no erlenmeyer sob agitação até o aparecimento de uma coloração amarelo 
pálido. 

➔​ Pare de gotejar e adicione 1 ml de solução de amido 1%. 

➔​ Continue titulando até o desaparecimento da cor azul. 
➔​ Pare de gotejar e anote o volume gasto de Na2 S2 O3 lendo na bureta e anote 

no relatório. 

➔​ Repita a titulação do 2° e do 3° erlenmeyer em cada uma delas no relatório. 

➔​ Faça a medida dos três volumes obtidos, anote no relatório e calcule o teor de 

cloro ativo (em mol L e %). 
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